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Revitalização do 
Horto dos Contos

Gerente Jurídico da 
Fundação Renova 
presta esclarecimentos 
na Câmara de Mariana

Ane Souz

Com a presença da Prefeitura de Ouro Preto e da 
mineradora Vale, evento no Paço da Misericórdia 

contou com a assinatura do termo de parceria para 
recuperar o espaço, fechado desde 2015

Marcelo Sena

Trabalho de desassoreamento do Rio 
Itabirito evidencia grande quantidade 
de lixo jogado nas águas da cidade

Campanha mostra para população parte do lixo retirado 
e a importância da preservação

A Prefeitura está realizando o de-
sassoreamento do Rio Itabirito, com 
o intuito de evitar inundações pela 
cidade, nos períodos chuvosos. Desde 
que o trabalho começou, em outubro, 
foi constatado que, além do sedimento 
natural que acumula no fundo do rio, 
muito lixo foi depositado no curso 
d’água, agravando o problema das en-
chentes no município. “Encontramos 
mais de 50 pneus e vários outros tipos 
de materiais, como estruturas metá-
licas, móveis, entulhos, materiais de 
construção e outros objetos que foram 
descartados de forma irregular no Rio 
Itabirito”, relata Frederico Leite, secre-
tário de Meio Ambiente.

Para conscientizar a população, 
parte do lixo retirado do rio foi coloca-
do no jardim da Prefeitura de Itabirito. 
“Temos que lembrar que o rio é um ser 
vivo, que precisa ser cuidado; e todos 
nós temos a responsabilidade de man-
ter ele sempre limpo. Jogar lixo e en-
tulho no curso d’água prejudica a vida 

Secretário Felipe 
Guerra, de Ouro Preto, 
concorre ao Prêmio 
Nacional do Turismo 
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A revitalização do Horto dos Contos é uma realidade. Nesta quinta-feira 

(28) ocorreu a assinatura do termo de parceria entre a Prefeitura e a Vale para 
realizaçãodas obras. O evento foi realizado no hall de entrada do Paço da 
Misericórdia, situado na Rua Padre Rolim.

Essa parceria será de extrema importância para a recuperação de um dos 
espaços mais bonitos da cidade, que no passado recebia intervenções culturais 
e era um cartão postal do município, atraindo turistas e moradores. Desde 
2015 o Horto dos Contos se encontra fechado para visitações, mas agora isso 
está prestes a mudar.

do rio e a qualidade de vida de todos em 
Itabirito”, destaca o secretário de Meio 
Ambiente.

A Secretaria de Meio Ambiente 
está elaborando um relatório detalhado 

das ações de desassoreamento do Rio 
Itabirito. O trabalho é uma parceria da 
Prefeitura de Itabirito, com as empresas 
Gerdau, Safm, Herculano Mineração, 
Vale e Adesita.

O prefeito Júlio Pimenta ressaltou a importância da 
parceria: “Agora, com o apoio da Vale, fizemos a licita-
ção e estamos iniciando as obras para recuperar tudo que 
foi depredado. O Parque Natural Municipal Horto dos 
Contos é de extrema importância para Ouro Preto, não só 
para o turismo, mas principalmente para os moradores da 
cidade, que poderão voltar a ter o orgulho de ter no centro 
da cidade um belo espaço de contemplação, encontros, 
atividades culturais, escolares e para o lazer”.

O secretário municipal do meio ambiente, Antenor 
Rodrigues Barbosa, esteve presente no evento e con-
tou um pouco sobre suas idéias de utilização do espaço, 
além de se mostrar otimista quanto ao prazo de entrega 
do projeto: “Meu sonho particular é tornar o Horto dos 
Contos um horto botânico, com ações científicas e de 
pesquisa, em parceria com a UFOP e outras universi-
dades locais. Teríamos que credenciá-lo nacionalmente 
para funcionar como um ambiente de pesquisa cientí-
fica. Quanto ao prazo, nossa expectativa é que o proje-
to de recuperação esteja pronto até o meio no ano que 
vem, no primeiro semestre”.

Heloisa Oliveira, gerente executiva da Vale, ex-
plicou como a empresa acompanhará a execução do 
projeto: “Será emitido mensalmente o andamento das 
obras, atrelado as próximas parcelas. Além do aporte no 
Horto,  também estamos fazendo o aporte do Museu 
Boulier. Isso é de extrema importância, tendo em vista 
que esses dois locais se conectam”.

Vale ressaltar que o Paço da Misericórdia e o Mu-
seu Boulier, dois importantes locais artísticos e culturais 
de Ouro Preto, estão localizados em frente à entrada do 
Horto dos Contos situada na Rua Padre Rolim. Isso faz 
com que a experiência cultural de turistas e moradores 
que queiram visitar os locais se torne muito mais aces-
sível e enriquecedora.
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Cooperouro inicia Campanha Natal Solidário 2019

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h c/ Michelle Borges

Novidade desta edição, é a participação dos lojistas do Centro Comercial Cooperouro nos 
sorteios. Tradicional Árvore Solidária recebe 300 cartinhas da Pastoral da Criança

Nesta terça-feira, 26 de novembro, inicia-se mais uma 
Campanha Natal Solidário Cooperouro. Mantendo a tradi-
ção dos últimos anos, a campanha distribui prêmios para os 
cooperados e proporciona um Natal mais feliz para crianças 
carentes da cidade, por meio da Árvore Solidária.

A grande novidade da Campanha, neste ano, é a inclu-
são das lojas do Centro Comercial Cooperouro nos sorteios. 
Assim, o Cooperado concorrerá com as compras feitas na 
Cooperativa e em uma das lojas participantes.

Serão R50 mil em prêmios exclusivos para os Coopera-
dos, sendo estes 30 vales-compras no valor de 500,00 cada 
e um Fiat Mobi zero quilômetro. A cada R$100,00 em com-
pras, o Cooperado ganha um cupom para concorrer.

Quem fizer as compras no Centro Comercial Coope-
rouro ganha um voucher para lançar o valor no sistema da 
promoção. Para isso, o Cooperado deverá de dirigir à recep-
ção da Cooperouro com seu cartão de sócio e documento de 
identidade. Feito o lançamento, os cupons poderão ser retira-
dos no Terminal Eletrônico, como acontece com as compras 
feitas na Cooperativa.

Importante destacar que é indispensável responder cor-
retamente a pergunta impressa no cupom para validar a par-
ticipação no sorteio. Nesta edição, basta marcar um “X” na 
resposta correta.

Serão realizados 7 sorteios ao longo da Campanha. Os 
vales-compras serão sorteados dias 07, 14, 23, 30 de dezem-
bro, 11 e 25 de janeiro. O carro zero quilômetro sairá no dia 
1º de fevereiro, último dia da campanha. Todos os sorteios 
acontecem na loja da Cooperouro, às 18h.

Quem for sorteado nas primeiras apurações, continuará 
concorrendo até o sorteio final, inclusive com o cupom con-
templado. As compras feitas entre 26 de novembro e 1º de 
fevereiro ficam acumuladas no sistema e os cupons poderão 
ser retirados até meia hora antes do sorteio final. 

Árvore Solidária
Os cooperados ainda podem retirar uma cartinha na ár-

vore da Cooperouro e proporcionar um Natal mais feliz para 
uma criança. Mais uma vez, a Árvore Solidária atenderá à 
Pastoral da Criança e do Menor da Paróquia de Santa Efigê-
nia de Ouro Preto. 300 crianças dos bairros Taquaral, Morro 
Santana, Padre Faria, Alto da Cruz, Piedade, Santa Cruz e do 
Distrito de Santo Antônio do Salto participam da iniciativa.

 As cartas ficam disponíveis na Árvore Solidária até 24 
de dezembro. O Cooperado tem como opções deixar o pre-
sente adotado na Cooperouro ou na sede da Pastoral, loca-
lizada no bairro Taquaral. A distribuição dos presentes para 
as crianças ocorrerá na confraternização da Pastoral, dia 27 
de dezembro.

Sobre a Campanha
O Natal Solidário Cooperouro é a maior ação de final de 

ano da região dos inconfidentes, tanto pela premiação, quan-
to pela responsabilidade social. Desde sua primeira edição, 
em 2001, distribuiu mais de R$1 milhão em prêmios para 
os cooperados e fez a alegria de cerca de 10 mil crianças 
carentes da região. 

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

A saúde pública do município de Ouro Preto foi agra-
ciada, na última semana, com o pagamento de R$ 250 mil, 
depositados no Fundo Municipal de Saúde, para compra de 
equipamentos para a nova Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) que está sendo construída no bairro Saramenha. Os 
recursos foram destinados pelo deputado Estadual Thiago 
Cota. A nova UPA já se encontra em estágio avançado de 
construção com previsão de entrega para os próximos me-
ses. A Unidade funcionará 24 horas, sete dias por semanas, 
e contará com consultórios de clínica médica, pediatria e 
odontologia, serviços de laboratório e raio-x, leitos de ob-
servação para adultos e crianças, salas de medicação, nebu-
lização, ortopedia e uma sala de emergência para atender os 
casos mais graves até os pacientes serem encaminhados para 
um hospital. Segundo Thiago Cota, os recursos destinados 
pela sua emenda atendem ao pedido do prefeito Júlio Pimen-
ta, para conclusão da importante obra para a cidade.

Deputado Thiago Cota 
destina verba de 
R$250 mil à construção 
da UPA de Ouro Preto 
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Jabuticabeira, um Jabuticabeira, um 
símbolo local Isímbolo local I

Tudo tem sua hora e sua vez no esquema universal, pois inu-
tilidade absoluta não há debaixo do sol e em parte alguma. O que 
hoje não tem significado amanhã poderá ter, e o que está na crista 
da onda, amanhã poderá estar no ponto oposto das considera-
ções mundanas.

Vêm-me à mente tais considerações quando se chega ao fim 
da temporada da jabuticaba, fruta simples, delicada e efêmera, 
pois não ocupa nossa atenção por mais que alguns dias; uma se-
mana, no máximo, a partir da maturação. Da floração à maturação 
não são mais que quarenta dias! Entretanto, sua simplicidade, de-
licadeza e doçura dificilmente deixam de seduzir alguém, espe-
cialmente, se nos braços da mãe jabuticabeira, onde a fruta pode 
melhor ser apreciada. Quando se colhe a última da safra, bate-nos 
uma bruta saudade, assim como acontecia na quarta-feira de cin-
zas, na época dos bons carnavais!

A jabuticaba sempre foi um referencial de Cachoeira do Cam-
po, cujos quintais se destacavam, de longe, pelas copas arredon-
dadas das centenárias jabuticabeiras. Infelizmente, a paisagem 
tem sido alterada com o desaparecimento de tais copas, como 
sequela do mercado imobiliário. Se tivéssemos uma política mais 
voltada para os valores locais, em todos os sentidos, por certo que 
as jabuticabeiras, tão presentes em toda a região, não somente 
em Cachoeira do Campo, estariam de alguma maneira também 
presentes nas considerações dos senhores políticos. Em outro 
município, as jabuticabeiras seriam alvo de alguma medida de pro-
teção. Mas, a política ouro-pretana é dominada por cabeças-de-
-bagre, que só têm olhos para o distrito-sede e seus monumentos. 
O que há no interior do município não tem valor, não merece sua 
atenção. As coisas aqui se perdem por puro descaso!

As doces "pretinhas" sempre foram apreciadas, e, antes de 
Cachoeira do Campo se despertar para o desenvolvimento, que 
agora ocorre, elas eram pretexto para uma visita daqueles que da-
qui partiram em busca de algo mais, que o torrão natal não podia 
proporcionar. Fora isso, a jabuticaba era mais uma curiosidade e 
extravagância da natureza, que nunca havia despertado o mínimo 
interesse econômico. Servia como passatempo nas noites quen-
tes, quando nada havia para fazer, e, grupos se formavam para 
incursões em quintais alheios, onde as jabuticabas pareciam mais 
saborosas do que as que colhíamos em nossos domínios. Quan-
do regressávamos às nossas casas, descobríamos que outros fa-
ziam o mesmo em nosso quintal. Mas, nada de cestas ou sacolas 
cheias. Cada um consumia diretamente da árvore o que aguen-
tava e, pronto: no máximo algumas nos bolsos para completar a 
"farra". Nada de depredações ou qualquer tipo de dano aos pro-
prietários "visitados", e muito menos, insultos ou agressões contra 
os mesmos, quando os "visitantes" eram apanhados em flagrante. 
O comércio da fruta limitava-se à “venda” dos pés de jabuticaba, 
modalidade em que o comprador podia colher toda a produção ou 
quase toda de determinada árvore, facilitando a limpeza do quintal, 
pois se o proprietário não tinha condições de consumir tudo, as 
frutas viravam vinagre quando caiam ao chão.

Hoje, além daqueles que entram pela porta da frente e as 
compram, elas são disputadas também a tapas por fedelhos e 
marmanjos que invadem quintais, na maior "cara-de-pau", diante 
dos donos desafiados com toda a sorte de insultos e ameaças. O 
que conseguem furtar é vendido a preço exorbitante por litro mal 
medido. Devido às suas peculiaridades, a jabuticabeira pode ser 
considerada uma extravagância da natureza. Entre o nascimento 
da muda e a produção das primeiras frutas, o tempo mínimo é 
de dez anos. O tamanho, a robustez e a longevidade alcançada 
pela jabuticabeira sugerem frutos de natureza mais resistente, du-
ráveis e até maiores. Entretanto, tudo é o contrário do que pede 
sua aparência. Desde as minúsculas flores amarelas, que envol-
vem o tronco e os galhos até as extremidades, a jabuticabeira só 
mostra delicadeza no cumprimento da função de perpetuação da 
espécie. Ao contrário de outras frutas, que pedem sol, a jabuticaba 
o dispensa e é mais saborosa quando sua maturação se dá com 
bastante chuva. Da floração à maturação completa são apenas 
quarenta dias e, para se azedar e cair são mais sete dias, no má-
ximo. Depois de colhida, a jabuticaba não alcança vinte e quatro 
horas sem que se azede. Em menos de cinquenta dos trezentos e 
sessenta e quatro dias do ano, a jabuticabeira oferece a beleza da 
floração, do desenvolvimento das continhas verdes, da conversão 
destas em frágeis e negros receptáculos do néctar tão apreciado, 
fechando-se o ciclo com o prazer de saborear a fruta.

“Pedimos NOVAMENTE”: Instituto 
Médico Legal em Ouro Preto

CARTA AOS TEMPOS

PEC Emergencial vai 
precarizar o serviço público

*Antonio Tuccílio

O governo do presidente Jair 
Bolsonaro caminha para se tornar 
um dos mais reformistas das últi-
mas décadas. Economizar e fazer 
ajustes é preciso, mas também de-
vemos considerar as consequên-
cias, principalmente no campo 
social. De que vale economizar se 
com isso os serviços públicos serão 
prejudicados?

A reforma da Previdência já foi 
aprovada e, apesar dos vários pon-
tos críticos excluídos ao longo dos 
debates, algumas regras que per-
maneceram no texto prejudicam os 
trabalhadores mais pobres, como 
o corte nas pensões por morte. A 
reforma tributária já está em anda-
mento, mas na prática não diminui 
impostos (não há, portanto, bene-
fício direto para o trabalhador). A 
reforma administrativa também já 
é próxima, sendo uma das que mais 
me preocupam porque abre bre-
chas para o fim do serviço público 
e ainda possibilita a demissão de 
servidores com estabilidade, o que 
certamente provocará perseguição 
ideológica.

A mais recente empreitada do 
governo é aprovar a Proposta de 
Emenda à Constituição 186/2019, 
chamada de PEC Emergencial, que 
tem como relator o senador Orio-
visto Guimarães (Podemos-PR) e 
visa, pelo menos em teoria, cortar 
gastos e garantir equilíbrio fiscal 
nas contas públicas. Como o gover-

no pretende fazer isso? Precarizan-
do o serviço público e prejudicando 
os trabalhadores e a população.

A PEC Emergencial propõe, 
entre outras medidas, a redução da 
jornada de trabalho e dos salários 
dos servidores de estados e muni-
cípios em até 25%, por período de 
até dois anos, quando estiverem em 
situação de aperto fiscal (diferença 
de 95% entre despesas e receitas). 
Além disso, também ficarão proi-
bidos de fazer concursos públicos 
e conceder reajustes salariais, mais 
uma vez prejudicando os trabalha-
dores.

Os servidores públicos serão, 
portanto, prejudicados pela má ges-
tão dos governos estaduais e muni-
cipais. Isso, consequentemente, terá 
reflexo nos serviços essenciais para 
milhões de brasileiros, principal-
mente os mais pobres, que não con-
seguem arcar, por exemplo, com 
saúde e educação privadas.

Ao cortar ¼ do salário, o orça-
mento das famílias dos servidores 
será fortemente impactado. Existe 
uma ideia de que servidores são 
marajás que nadam em piscinas de 
dinheiro, mas a verdade é que essas 
pessoas também têm contas a pagar 
e trabalham duro para o sustento de 
suas famílias. Esse é um tipo de me-
dida que demonstra, mais uma vez, 
que o governo atual tem problemas 
para considerar os aspectos sociais 
na hora de elaborar propostas, tal-

vez porque não se importe com isso 
e enxergue apenas os números.

Ao diminuir a jornada de tra-
balho, o brasileiro que precisa dos 
servidores em hospitais, escolas 
e repartições, entre outros locais 
públicos, certamente encontrará 
dificuldades para ser atendido. No 
mínimo, haverá acumulo de traba-
lho, pois as demandas não vão sim-
plesmente desaparecer de uma hora 
para outra. Se os servidores estarão 
em casa, quem vai se responsabili-
zar?

Já falei muitas vezes e volto a 
repetir: estados e municípios de-
vem adotar a gestão mais eficiente 
do dinheiro público para que não 
faltem verbas, enquanto o Congres-
so deve parar de prejudicar os servi-
dores, que não são os responsáveis 
pelo reflexo de decisões econômi-
cas ruins do passado.

Para finalizar, faço uma su-
gestão. Antes de cortar o salário 
dos trabalhadores, os deputados e 
senadores deviam cortar parte de 
suas próprias remunerações, que 
hoje, se considerarmos todos os 
penduricalhos, atinge a marca de 
R$ 100 mil, três vezes acima do sa-
lário de um parlamentar (cerca de 
R$ 33 mil). Se esperam sacrifícios 
da nossa parte, nada mais justo que 
comecem dando o exemplo.

*Presidente da Confederação Nacio-
nal dos Servidores Públicos (CNSP) 

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto
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www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

O Vereador Chiquinho de As-
sis (PV) reapresentou na Câmara 
de Ouro Preto, pedido de forma-
lização de um termo de parceria 
entre a Universidade Federal de 
Ouro Preto e Delegacia de Polícia 
Civil e Prefeitura Municipal para 
instalação na cidade do Instituto 
Médico Legal – IML. O pedido 
foi realizado pela primeira vez em 
2017 e é uma necessidade antiga 
da população.

Segundo o vereador “Mais 
que um pedido da nossa popula-
ção, é uma necessidade e por isso, 
vimos buscando essa ação formal-
mente desde 2017. É fundamental, 
principalmente em momentos de 
crise, essa união de esforços entre 
o curso de medicina da UFOP, a 
5ª Delegacia Regional de Policia 
Civil - Ouro Preto e a Prefeitu-
ra Municipal de Ouro Preto para 
proporcionar mais dignidade e 
menos dor àqueles que perderam 
seus entes na nossa cidade. Hoje 

as pessoas que tem seus parentes 
e amigos falecidos em Ouro Pre-
to precisam esperar por horas, às 
vezes noites adentro, até o corpo 
chegar por falta de um IML local. 
Espero que nós possamos virar o 
ano e renovar as esperanças com 
as escolhas políticas mostrando 
concretudes, com essa ação cons-
tando nas metas do que foi reali-

zado. E volto a dizer existem prio-
ridades que estão além do asfalto, 
se fala demais em obras, mas é 
preciso garantir dignidade às pes-
soas. Estamos pedindo o IML para 
que nossos cidadãos não precisem 
ficar transitando para lá e para cá, 
lidando com situações ainda mais 
difíceis, diante da dor de uma per-
da humana”.
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Ações em Ouro Preto reforçam a 
importância da conscientização no 
combate à violência contra a mulher

O dia 25 de novembro é o Dia 
Internacional para Eliminação da 
violência contra as mulheres. A data 
foi instituída em 1981 com a realiza-
ção do primeiro Encontro Feminista 
da América Latina e do Caribe. Em 
1999, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) reconheceu a data 
mundialmente para relembrar a his-
tória das Mariposas, assassinadas 
em 25 de novembro de 1960, pela 
ditadura dominicana de Rafael Tru-
jillo. Em Ouro Preto, diversas ações 
buscam conscientizar pessoas no 
combate à violência contra a mulher.

De acordo com dados da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
o Brasil é o quinto país com maio-
res índices de feminicídio, sendo 
Minas Gerais um dos estados com 
maior registro. O Atlas da Violên-
cia mostra que 13 mulheres são as-
sassinadas por dia no Brasil e que 
oito delas são negras, as maiores 
vítimas da violência. Estes dados 
refletem a importância dessa data 
e a necessidade de combater dia-
riamente o machismo que causa a 
morte de milhares de mulheres.

Maria Izabel Ramos, coordena-
dora da Rede Estadual de Enfrenta-
mento à Violência Contra a Mulher, 
enfatiza a importância da prevenção 
nesses casos. “Conter a violência 
não é uma tarefa fácil. Para mudar 
essa realidade cruel, primeiro é pre-
ciso a prevenção. Não adianta ficar 
divulgando números de feminicí-
dios, agressões e importunações se 
não se trabalha com a prevenção. E 
para isso precisamos começar com 
a educação, tratar com simplicida-
de a questão da violência contra a 
mulher, com linguagem própria 
para cada etapa de ensino, mas tra-
tar dessa realidade com delicadeza, 
mas sem omitir essa agressão. Pois 
muitas vezes, o impacto maior é 
sobre os filhos”, pontua. “É neces-
sário também divulgar a Lei Maria 
da Penha, depois lutar, fortalecer 
e ampliar as políticas públicas de 
apoio a mulher como a criação de 
delegacias de atendimento especi-
fico, casas de abrigo especializado, 
rapidez na aplicação da Lei, assim, 
divulgar e respeitar os direitos da 
mulher”, reforça.

Agenda
Em Ouro Preto, uma ação 

conjunta de diversas instituições 
debateu o tema. Dia 25 a União 
brasileira de Mulheres (UBM) de 

Ouro Preto, promoveu uma roda 
de conversa na Casa de Cultura do 
Padre Faria.

Na quarta-feira (27), no Audi-
tório do Degeo, no Campus Morro 
do Cruzeiro, foi debatido o proble-
ma da violência na instituição. Em 
junho deste ano, em reunião do 
Conselho Universitário da UFOP, 
foi aprovada uma resolução interna 
que institui normas e procedimen-
tos em casos de violência contra as 
mulheres na universidade. A UFOP 
se tornou a segunda universidade 
do país a aprovar tal medida. A 
iniciativa partiu da UBM de Ouro 
Preto, e Débora Queiroz, presiden-
te da instituição, fala sobre a im-
portância dessa conquista. “Temos 
muito orgulho de sermos a entidade 
que pautou a normativa de violên-
cia que foi aprovada pela universi-
dade. Queremos agora popularizar 
essa normativa, de forma que cada 
estudante possa conhecer esse do-
cumento e denunciar os casos de 
violência. É importante denunciar, 
é importante não se calar”, ressalta.

Na terça-feira (26), a presidente 
da 49ª Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) de Ouro Preto, Mara 
Simone de Lima, ministrou pales-
tra sobre o direito da mulher.

Lei Maria da Penha
A Lei Maria da Penha, Lei n.º 

11.340, foi sancionada em 7 de 
agosto de 2006 com objetivo de 
proteger a mulher da violência do-
méstica e familiar. A lei ganhou este 
nome devido à luta da farmacêutica 
Maria da Penha para ver seu agres-
sor condenado.

A lei é para todas as pessoas 
que se identificam com o sexo fe-
minino, incluindo mulheres tran-
sexuais, que estão em situação 

de vulnerabilidade em relação ao 
agressor. Este pode ser o marido, 
companheiro, parente ou uma pes-
soa do seu convívio.

A lei Maria da Penha contem-
pla casos de agressão física, violên-
cia psicológica como afastamento 
dos amigos e familiares, ofensas, 
destruição de objetos e documen-
tos, difamação e calúnia.

Este ano a lei completou 13 
anos e teve algumas novidades: 
Prisão do suspeito de agressão; • 
a violência doméstica passar a ser 
um agravante para aumentar a pe-
na; • não é possível mais substituir a 
pena por doação de cesta básica ou 
multas; • ordem de afastamento do 
agressor à vítima e seus parentes; • 
assistência econômica no caso da 
vítima ser dependente do agressor.

Delegacia da Mulher 
e Ouro Preto

 Para a implantação da Delega-
cia da Mulher em Ouro Preto, vá-
rios movimentos se mobilizam na 
cidade. No final de maio deste ano, 
a deputada estadual Marília Cam-
pos (PT) Débora Queiroz e Mara 
Simone de Lima, que também é  
do Conselho Municipal da Mu-
lher, se reuniram com o Delegado 
Regional da Polícia Civil de Ouro 
Preto, Dr. Isaías Confort, na época, 
para ampliar o debate. Agora cabe 
ao governo do estado a iniciativa 
de instalar uma estrutura adequada 
para atendimento e nomear delega-
dos e servidores para dar suporte no 
atendimento. Para ajudar as vítimas 
de violência, o governo disponibili-
zou o número 180 no qual a pessoa 
que se sente vítima de violência po-
de denunciar seu agressor.

Por Michelle Borges

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

ESTA FRASE “Vossos filhos não são vossos filhos” é uma ex-
pressão do notável escritor Khalil Gibran, um dos mais nobres e 
legítimos pensadores da cultura libanesa. Na verdade, são os(as) 
filhos(as) da ânsia da vida por si mesma. Vêm através de nós, mas 
não são nossos. Não se trata de uma aparente contradição, mas 
no sentido lógico, metafísico, espiritual, e até mesmo humano de 
suas vidas. Eles foram criados para nos sucederem na correnteza 
vertiginosa do tempo. Eles prolongam os pais pelo futuro. Bem ou 
mal, mas cumprem sua missão neste mundo. Assim, fomos com 
nossos ancestrais!

– “Nossos filhos, embora vivam conosco,  não nos pertencem. 
Eles vêm através de nós, mas não de nós. Podemos outorgar-lhes 
nosso amor, admiração, mas não nossos pensamentos. Podemos 
abrigar seus corpos, mas não suas almas”, insiste o grande pen-
sador. 

A JUSTIÇA vê a criança e os jovens através do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, conhecido por ECA! Os pais os veem 
pela lente do amor, da comunhão (comum união), do dever de as-
sisti-los, formá-los em sua personalidade intelectual, moral e ética.

Há aquele que defende o direito absoluto do Estado, por ele 
denominado de “Leviatã”, fazendo o “homem um lobo para outro 
homem” (Hobbes); outro conhecido filósofo explica que  o “homem 
nasce bom e a sociedade o corrompe” (Rousseau); Há um terceiro 
que considera que “o ser humano nasce com tendência para o bem 
e para o mal. É como um papel em branco” (Locke).

Aos pais compete a educação primeira e fundamental dos fi-
lhos. Hoje esta tese está tão desgastada, com certos pais ausentes, 
criminosos, irresponsáveis na educação básica e fundamental dos 
filhos. O que se vê como mau exemplo no meio político é a cultura 
da vantagem pessoal, desonesta, corrupta, em detrimento do cida-
dão, dono do poder, que o elegeu, através do voto!

É dever da família, da sociedade e do Estado “assegurar à 
criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, 
à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, 
à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, e à convivência fami-
liar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negli-
gência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão” 
(art. 227, Constituição Federal).

EM CONCLUSÃO, é muito fácil, agradável e até mesmo mui 
cobiçado ter filhos(as), dentro de uma família, legalmente constituí-
da, que goza dos direitos legais, sobretudo constitucionais.

Aos pais atribui-se a primeira e principal educação; aos profes-
sores e mestres compete o ensino na época certa. À família cabe 
a educação, à escola pertence a instrução. Ambos quando bem 
conscientes e operantes, em seus objetivos de educar e instruir à 
criança e ao jovem, na sua infância e adolescência, formarão uma 
sociedade composta de cidadãos  autênticos, livres e preparados 
para a vida, em todas as suas dimensões: profissional, intelectual, 
moral, ética e responsável por uma sociedade digna de ser vivida 
e imitada; formada por profissionais selecionados para o maior prê-
mio Nobel da Vida: a responsabilidade! 

De quem são De quem são 
nossos filhos?nossos filhos?

Instituto de Trampolim de 
Ouro Preto compete no Japão

Neusa e 
Estácio 
com o 
Lucas 

Tobias 
e Lucas 

Nasci-
mento

O Instituto de Trampolim de Ouro Preto vai representar Minas Gerais e o 
Brasil no Campeonato Mundial Elite de Ginástica de Trampolim em Tóquio, 
no Japão.A competição tem início hoje, 28 de novembro, com a categoria 
Adulta, enquanto a modalidade Age Group compete entre os dias 5 e 9 de de-
zembro. Os atletas Lucas Nascimento e Lucas Tobias farão parte do Campeo-
nato e ambos têm vasta experiência em 
competições nacionais e internacionais, 
alcançando premiações significativas.

Em 2014, Lucas Nascimento alcan-
çou o terceiro lugar no Mundial dos Esta-
dos Unidos e Lucas Tobias foi campeão 
em 2017 na Bulgária e vice-campeão 
em 2018 na Rússia. Além disso, Lucas 
Tobias é expectativa para as Olimpíadas 
de 2024 e 2028. Segundo os técnicos Es-
tácio da Costa e Neusa Oliveira, as chan-
ces de subir no pódio são muito grandes. 
Vale destacar que Estácio foi convocado 
para ser técnico da seleção elite e Neusa, 
técnica da seleção Mundial Age Group. 
Este é o 11º Mundial e o 20º campeonato 
internacional de Ginástica de Trampolim 
que o Instituto de Trampolim de Ou-
ro Preto participa. A Prefeitura de Ouro 
Preto apoia este projeto e está na torcida 
pelos atletas.
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Após 5 anos, Café com FIA 
retorna para sua décima edição

Nomeações de militantes do 
PT à Prefeitura de Ouro Preto 
geram polêmica na cidade

Entre os novos comissionados está Kuruzu, 
que já foi oposição ao governo Júlio Pimenta

Nesta terça-feira (26) o prefei-
to de Ouro Preto, Júlio Pimenta, 
publicou um decreto que altera a 
Estrutura Básica e a Organização 
Administrativa do Poder Executi-
vo. Juntamente com esta decisão, 
foram publicados 26 Atos que exo-
neram e nomeiam novos comis-
sionados ao poder público. A ação 
do atual governo causou questio-
namentos na cidade e inclusive foi 
tema de debate entre os vereadores 
na reunião do dia 26/11. No ano 
passado três secretarias foram in-
tegradas a outras secretarias devido 
à crise econômica que o município 
atravessava na época, segundo jus-
tificativa do Executivo.

A polêmica sobre as nomea-
ções gira em torno dos escolhidos, 
que são do Partido dos Trabalha-
dores (PT) que já foi oposição à 
gestão. O mais comentado foi o 
Wanderley Rossi Jr., o Kuruzu, no-
meado secretário da Casa Civil. Em 
entrevista ao Jornal O Liberal, ele 
declarou que esta é uma consolida-
ção do grupo que apoiou o então 
candidato Júlio Pimenta na elei-
ção municipal. “O prefeito trouxe 
partidos de outras coligações que 
estiveram com outros candidatos 
na época da eleição. Nós entende-
mos que isso fortalece o grupo que 
está no governo e nós do PT entra-
mos firmes e dispostos a dar nossa 
modesta contribuição para a gestão 
pública da cidade. Temos duas lide-
ranças jovens do PT que também 
foram nomeados. O professor Bre-
no Matias, secretário de Esportes e 
Lazer e o Yure Borges Assunção, 
que assume a Secretaria de Agrope-
cuária. O partido está unido e nossa 
estratégia interna é eleger o Leleco 
como deputado estadual daqui a 
três anos”, explicou Kuruzu.

Questionado sobre a situação 
das moradias com o movimento de 
Ocupação Chico Rei, o secretário 
diz que esse deve ser o motivo da 
sua nomeação. “Eu creio que seja 
por essa nossa luta por habitação 
desde 2004, que o Júlio colocou 
como atribuições da secretaria da 
Casa Civil a questão da moradia na 
cidade e a revisão do Plano Diretor, 
que está vencido há oito anos e eu 

Em março deste ano, integrantes da Ocupação Chico Rei, liderados 
por Kuruzu, fizeram vigília por mais de um mês em frente a prefeitura 
para negociações após a desocupação nas terras da antiga Febem

vou ser o coordenador dessa atua-
lização. O prefeito quer também 
que a gente crie, ainda que seja um 
piloto, um escritório de engenharia 
e arquitetura pública para atender a 
nossa comunidade, principalmente 
as famílias de baixa renda. Embo-
ra tenhamos pouco tempo, prati-
camente um ano para o término 
deste mandato, eu creio que a par-
ceria com a Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP) e as várias 
conversas com a Reitora, Cláudia 
Marlieri, nos permite colocar o co-
nhecimento da instituição a serviço 
de melhorar a vida da comunida-
de”, ressaltou.

A vereadora Regina Braga foi 
uma das que criticaram as nomea-
ções. “Primeiro que não foram ape-
nas três secretários. Por traz vem 
outros tantos cargos para compor 
estas pastas. Isso com certeza tem 
um custo enorme e quem paga es-
sa conta é o povo de Ouro Preto. 
Quanto mais se aproxima o período 
eleitoral, mais a gente vê as despe-
sas do município aumentarem, as-
sim como os cargos. E agora ainda 
esse empréstimo de R$50 milhões 
prometendo asfalto, como se isso 
fosse fácil. Se fosse, já teriam feito. 
E imagine, o estado não está dando 
conta de pagar seus funcionários, 
como vai pagar dívida de prefeitu-
ra? Nós lamentamos, pois quem vai 
pagar essa conta é o povo. Já falta 
remédio, transporte, merenda, coo-
perados sem receber desde agosto... 

imagina com mais esse empréstimo 
para pagar como a situação vai pio-
rar”, pontua a vereadora.

Teor do decreto
Com o Decreto nº 5.535 de 21 

de novembro, ficam alteradas: 
I - A Superintendência Central 

de Atos, Chancelaria e Memória, o 
Departamento de Comunicação e a 
Assessoria de Imprensa, pertencen-
tes à Secretaria Municipal de Casa 
Civil, passam a fazer parte da es-
trutura da Secretaria Municipal de 
Governo;

II - A Assessoria de Convênios, 
pertencente à Secretaria Municipal 
de Governo, passa a fazer parte da 
estrutura da Secretaria Municipal 
de Casa Civil;

III - A Supervisão de Habita-
ção, pertencente à Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Social, 
Habitação e Cidadania, passa a fa-
zer parte da estrutura da Secretaria 
Municipal de Casa Civil.

A nossa reportagem entrou em 
contato com o prefeito e assessoria 
de comunicação com os seguintes 
questionamentos: A situação eco-
nômica do município teve melhora 
para reativação dessas secretarias? 
Como se deu a escolha dos secretá-
rios? Qual será o aumento da folha 
de pagamento com essas novas no-
meações? Até o fechamento desta 
matéria não foi encaminhado ne-
nhum parecer.

Por Michelle Borges

valdetebraga@yahoo.com.br

Não existem Não existem 
regras para a dorregras para a dor

AMENIDADESValdete 
Braga

Esta semana o assunto que dominou as mídias, principalmen-
te a televisão aberta, foi a morte do apresentador Gugu Liberato. E 
nem poderia ser diferente, tanto pela importância do apresentador, 
conhecido há anos pelos vários programas que comandou, como 
pela forma inesperada como aconteceu.

Mesmo tendo ouvido opiniões contrárias, fiquei, sim, muito tris-
te, e entendo quem, como eu, também ficou. Ouvi comentários 
como “morre gente todo dia”, “toda essa comoção é só porque ele 
era famoso”, etc. Mas é lógico que sim, se ele não fosse tão conhe-
cido, não teria tanta gente triste.

De alguns absurdos que ouvi, o que mais me marcou foi uma 
pessoa dizendo que não era preciso tanto “exagero”, e totalmente 
fora do contexto, acrescentou que ele era milionário e morava em 
um dos bairros mais “chiques” da cidade de Orlando.

Não consegui entender o que o valor da conta bancária dele 
tinha a ver com o sentimento dos que sofreram e sofrem pela sua 
partida. Ficou a impressão de que o fato dele ser milionário quase 
justificasse a morte, um absurdo. Eu senti sim, e entendo a todos 
que, mesmo sem conhecerem, sem serem parentes ou amigos, 
também sentiram.

A dor da perda independe de fama ou dinheiro. Todos temos 
família, amigos, pessoas queridas em nossas vidas. Pobre ou rico, 
milionário ou miserável, morando em Orlando ou sendo sem teto, 
todos somos humanos. Gugu Liberato era uma pessoa material-
mente realizada, mas o que chamou atenção em todas as entre-
vistas e depoimentos foi a grandeza de alma dele como pessoa, do 
ser humano que ele foi.

O que eu gostaria que quem que fez este comentário enten-
desse é que a comoção que tomou conta das mídias televisivas 
esta semana pela perda de Augusto Liberato não foi pelo dinheiro 
ou pela fama que ele tinha, e sim pelo que ele foi, aliás pelo que 
ele é, pois acredito que continua sendo, no outro plano. Às vezes 
queremos ser mais realistas do que o rei, e cometemos equívocos. 
Uma morte aparentemente tão sem sentido, tão absurda para nós, 
que não entendemos os desígnios de Deus, mexe, sim, com nos-
sas emoções.

Todo dia morre gente, é verdade. E isto significa que todo dia 
sofre gente. Uma coisa não inviabiliza a outra. Cada pessoa que 
parte, deixa pais, filhos, esposos, amigos, que experimentam uma 
dor que só quem sente sabe. Hoje a família e amigos do Gugu 
sentem isto, como tantos também sentem. 

Mesmo correndo o risco de não ser entendida, falei tudo isto 
em resposta ao meu amigo e ele aparentemente entendeu. Não 
existem regras para a dor. Não existe “ele era milionário” como 
motivo para as pessoas não sentirem a sua morte. Siga em paz, 
Gugu. Esteja na luz.

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

Na manhã do dia 13 de novembro, no Paço da Mi-
sericórdia, ocorreu a décima edição do Café com Fia.  O 
evento contou com a participação do prefeito Júlio Pi-
menta, da presidente do Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, Cláudia Martinha Barbosa, 
e da secretária Municipal de Desenvolvimento Social, 
Habitação e Cidadania e Gestora do Fundo da Infância e 
Adolescência, Luciene Andréia Barbosa Ribeiro.

O Café com FIA acontecia tradicionalmente todos 
os anos, deixou de ser realizado em 2014, mas esse ano 
retornou para sua 10ª edição, apresentando os resultados 
dos projetos que são realizados com os recursos arreca-
dados, reconhecer as empresas que mais contribuem para 
a melhoria da qualidade de vida das crianças e jovens de 
Ouro Preto, também trazendo informações sobre como 
realizar a doação de 1% do Imposto de Renda devido pe-
las empresas e como pessoas físicas também podem co-
laborar, destinando até 6% do Imposto de Renda devido 
para aplicação no Fundo.

O evento foi promovido pelo CMDCA (Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente) em par-
ceria com a Secretaria de Desenvolvimento Social, Habita-
ção e Cidadania. Além do lançamento da campanha de arre-
cadação de doações para o FIA 2020 e apresentar os projetos, 
teve como seu objetivo certificar pessoas físicas e jurídicas 
amigas da criança e do adolescente de Ouro Preto. Para saber 
mais sobre o FIA e como funcionam as colaborações, entre 
em contato com o CMDCA Ouro Preto pelo tel: (31) 3559-
3289 ou e-mail: cmdca@ouropreto.mg.gov.br

Ane Souz
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Festa de Fundão do Cintra tem registro revalidado após 
10 anos na lista de patrimônio imaterial de Ouro Preto

(31)99666-5997
(31)98606-9297

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Cartório Vila Rica - 1º Registro Civil 
de Ouro Preto. Oficial Titular: Ro-
berta Corrêa Vaz de Mello; Rua Paraná, 
nº17, sala 06, Centro - Ouro Preto-MG. 
Tel: (31) 3551-0422 E-mail: carto-
rioouropreto@yahoo.com.br  
Faz saber que pretendem casar – se: 
(se alguém souber de algum impedi-
mento, oponha-o na forma da lei).
Edital 10594. LUCAS ANDERY 
REIS, solteiro, brasileiro, Engenheiro, 
natural de Cruzília – MG, nascido em 
08/02/1989, filho de Neifi Esaú dos Reis 
e Taofena Andery Reis. E RAIANE 
ROBERTO RIBEIRO, solteira, brasi-
leira, Professora, natural de Ouro Preto 
– MG, nascida em 16/04/1990, filha de 
Éder Roberto Ribeiro e Maria do Car-
mo Roberto Ribeiro. Ambos residentes 
e domiciliados em Ouro Preto - MG
Edital 10595 ANDERSON CEZÁ-
RIO RAMOS, solteiro, brasileiro, 
auxiliar administrativo, natural de Ouro 
Preto - MG, nascido em 14/02/1993, 
filho de José Cezário Ramos e Magna 
Auxiliadora Pedrosa. E TATIANNY 
KEYLA DA SILVA, solteira, brasileira, 
Técnica em enfermagem, natural de Ou-
ro Preto – MG, nascida em 19/03/1996, 
filha de José Dimas da Silva e Marli 
Gomes da Silva, Ambos residentes e 
domiciliados em Ouro Preto - MG
Edital 10596 BRUNO SOUZA 
ULHÔA, solteiro, brasileiro, Enge-
nheiro, natural de Ouro Preto – MG, 
nascido em 24/06/1981, filho de Pedro 
Ulhôa Coura e Martha Regina de Sou-
za Ulhôa. RENATA BERNARDES 
DE TASSIS RIBEIRO, solteira, bra-
sileira, Advogada, natural de Belo Ho-
rizonte – MG, nascida em 11/10/1984, 
filha de Roberto Ribeiro e Mirlena 
Bernardes Ribeiro. Ambos residentes e 
domiciliados em Ouro Preto - MG
Edital 10597 WANTUIL MOREI-
RA NEVES, divorciado, brasileiro, 
Soldador, natural de Raul Soares, nas-
cido em 02/08/1961, filho de Antonio 
Capistânio Neves e Maria Aparecida 
Neves. E GISLENE ROSINA FER-
NANDES DA SILVA, divorciada, 
brasileira, Decoradora de eventos, na-
tural de Ouro Preto – MG, nascida em 
20/09/1975, filha de Florentino Fer-
nandes da Silva e Iris Maria Vieira da 
Silva. Ambos residentes e domiciliados 
em Ouro Preto - MG
Edital 10598. LEANDRO CÉSAR 
MONTALVÃO DA SILVA, brasi-
leiro, Autônomo, natural de Araca-
ju- SE, nascido em 07/09/1985, filho 
de Fernando César da Silva e Mônica 
Montalvão da Silva. E RAQUEL LU-
CIA DA SILVA, solteira, brasileira, 
Pedagoga, natural de Mariana – MG, 
nascida em 25/06/1980, filha de Bene-
dito Estanislau da Silva e Maria Sena 
Neves da Silva. Ambos residentes e 
domiciliados em Ouro Preto – MG. 
Edital 10599 DANILO SOUZA 

PROCLAMAS  DE  CASAMENTO
DE OLIVEIRA, solteiro, brasileiro, 
Funcionário Público, natural de Santo 
Antônio do Grama - MG, nascido em 
28/09/1987, filho de Luiz Gomes de 
Oliveira e Maria Nazaré de Souza Oli-
veira. E IVA THUANY RAMALHO 
DE OLIVEIRA, solteira, brasileira, 
Técnica em enfermagem, natural de 
Carmo do Paranaíba – MG, nascida 
em 11/03/1992, filha de Luiz Claudio 
de Oliveira e Regiane Inês Almeida Ra-
malho de Oliveira. Ambos residentes e 
domiciliados em Ouro Preto - MG
Edital 10600 TÚLIO SPURI TEI-
XEIRA DE OLIVEIRA, solteiro, 
brasileiro, Analista de Sistemas, na-
tural de Nepomuceno – MG, nascido 
em 21/02/1990, filho de Élido Teixei-
ra de Oliveira Júnior e Silvia Mariza 
Spuri Teixeira. CECÍLIA HENRI-
QUES DEVÊZA, solteira, brasileira, 
Analista de Sistemas, natural de Cata-
guases – MG, nascida em 06/01/1989, 
filha de Benedito Matozinhos Devêza 
e Virgínia Maria Henriques Devêza. 
Ambos residentes e domiciliados em 
Ouro Preto - MG
Edital 10601 VANDERSON ENEY 
DE MATOS, solteiro, brasileiro, En-
genheiro Metalurgista, natural de Ouro 
Preto – MG, nascido em 23/10/1980, 
filho de Cassemiro de Matos e Maria 
Marcelina Gomes de Matos. E STE-
PHÂNIA DA CONSOLAÇÃO SIL-
VA NOGUEIRA, solteira, brasileira, 
Engenheira de Minas, natural de Ouro 
Preto – MG, nascida em 08/01/1989, 
filha de Osvaldo Santana Nogueira e 
Maria da Consolação Silva Nogueira. 
Ambos residentes e domiciliados em 
Ouro Preto - MG
Edital 10602 FRANKLIN DE MO-
RAIS NETO, solteiro, brasileiro, Ad-
vogado, natural de Ouro Preto – MG, 
nascido em 10/05/1977, filho de Hélio 
Morais e Zélia Guimarães Morais. E 
ADRIANA ELISABETE MANULI, 
divorciada, brasileira, Advogada, na-
tural de Barbacena – MG, nascida em 
18/09/1978, filha de Carlos Roberto 
Manuli e Irene Pinto Lobo Manuli. Am-
bos residentes e domiciliados em Ouro 
Preto - MG
Edital 10603. JACKSON ARLINDO 
DE MATOS, solteiro, brasileiro, Técni-
co de telecomunicação, natural de Ouro 
Preto – MG, nascido em 07/06/1991, 
residente e domiciliado em Ouro Pre-
to, filho de Carlos Aparecido de Matos 
e Maria Domingas da Costa de Matos. 
E CRISLAINE LUIZA BATISTA, 
solteira, brasileira, profissão Técnica de 
enfermagem, natural de Ouro Preto – 
MG, nascida em 23/12/1992, residente 
e domiciliada em Cachoeira do Campo, 
Ouro Preto – MG, filha de Antônio João 
Batista e Eva Perpétua Pinheiro Batista. 
Apresentaram os documentos exigi-
dos pelo Artigo 1525 do Código Civil.    
Ouro Preto, 29 de novembro de 2019.

A “Festa de Nossa Senhora dos Remédios do Fundão do 
Cintra” do distrito de Santo Antônio do Salto foi registrada como 
patrimônio imaterial em 2009 no Livro de Registro de Saberes e 
Celebrações de Ouro Preto, sendo o segundo bem a receber esse 
reconhecimento no Município. Em 2019, completam-se 10 anos 
de seu Registro e, além de se celebrar a data, é necessário avaliar 
questões pertinentes à permanência da manifestação cultural no 
tempo e as políticas de salvaguarda para fins de revalidação do 
Registro. Os parâmetros e procedimentos adotados no processo 
administrativo de Revalidação do Título de Patrimônio Cultural 
Imaterial foram estabelecidos pelo Conselho Estadual do Patri-
mônio Cultural - CONEP, através da Deliberação Normativa nº 
06/2018 nº 20/2018, que orienta que após 10 anos da inscrição do 
bem cultural em um dos livros de Registro, o município deverá 
apresentar relatório de revalidação cuja elaboração dar-se-á com a 
participação efetiva da comunidade detentora do bem.

O processo teve início com a anuência da comunidade or-
ganizadora da Festa pela revalidação do Registro de Patrimônio 
Imaterial e, posteriormente, com a ocorrência de visitas aos locais 
dos festejos, com a realização de entrevistas, promovidas ao lon-
go do ano de 2019 pela equipe da Secretaria de Cultura e Patri-
mônio, e tiveram por objetivo estabelecer contatos e diagnosticar 
as demandas atuais da forma de organização das celebrações. A 
revalidação foi aprovada na reunião do COMPATRI (Conselho 
Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural e Natural), no 
dia 6 de novembro de 2019.

O secretário de Cultura e Patrimônio, Zaqueu Astoni, escla-
rece que o relatório de revalidação apresenta uma avaliação da 
documentação reunida sobre a instrução de Registro e as ações 
de salvaguarda do bem durante os últimos dez anos, concomi-
tante com levantamento de informações atualizadas sobre o bem 
registrado, e serve como instrução nesse processo que recebeu 
anuência por parte da comunidade organizadora da Festa.

A pesquisa para fins da revalidação demonstrou que orga-
nização e celebração da Festa de Nossa Senhora dos Remédios 
ocorrem praticamente da mesma forma, conforme descrito no 
Dossiê de Registro realizado anteriormente pela Prefeitura, so-
frendo adequações irrisórias.

Abrigada num espaço em que a capela, diante do esvazia-
mento de moradores, é a principal razão da mobilização de pes-
soas, a festa de Nossa Senhora dos Remédios é fruto do trabalho, 
empenho e devoção das organizadoras e demais membros da co-
munidade que tomam para si também a responsabilidade associa-
da aos costumes de irem para o Fundão do Cintra todo início de 
agosto, dando suas parcelas de colaboração para que tudo ocorra 
da melhor forma possível.

A Festa tornou-se um importante elemento da convivência 
social local, estabelecida através de uma rede que envolve nú-
cleos familiares que participam na organização das festividades. 
A importância da celebração esta intimamente ligada à devoção 
da comunidade pela imagem da Santa e pelo momento do conví-
vio durante a época da Festa. Estes são os dois fatores de intera-
ção com a manifestação cultural.

Considerando ser uma expressão cultural que se encontra em 
constante processo de significação e que para continuar existindo 
deverá lidar com as contradições dos atuais contextos de transfor-
mação, é importante fortalecer as ações de salvaguarda para que 
continuem contribuindo de maneira determinante para este fim.

Para saber mais sobre a Festa, acesse o Dossiê de Registro: 
http://patrimonioimaterialop.blogspot.com/p/2.html

Programa de 
Valorização e 

Preservação do 
Patrimônio Imaterial

Criado em 2007 e 
vinculado a Secretaria 
de Cultura e Patrimô-
nio, o Programa de Va-
lorização e Preservação 
do Patrimônio Imaterial 
é responsável pela ela-
boração de mecanismos 
adequados de proteção 
e salvaguarda visando 
medidas que prezem pe-
la permanência e valori-
zação de toda a diversi-
dade de manifestações 
culturais do Município 
de Ouro Preto.
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A comunidade de Santo Antônio do Salto, através de uma de suas 
lideranças, Nilton Souza, está cobrando da prefeitura de Ouro Preto 
a ambulância que foi destinada ao distrito via emenda parlamentar 
do Deputado Celinho Sintrocel. De acordo com o Sr. Nilton Souza, 
no dia 19 de novembro, o município de Ouro Preto recebeu, pelo 

Fundo Municipal de Saúde, o valor de 82 mil reais para compra da 
ambulância, mas eles estão receosos de não receberem o veículo 
destinado à comunidade “porque o distrito estaria sendo atendido 

com uma ambulância usada”.

A Escola Municipal Juventina 
Drummond parabeniza as alu-

nas dos 9ºs anos, Raiane e Mirella, a 
Professora Marileia, os Professores 
dos anos iniciais, os Professores de 
outras áreas de conhecimento, área 
pedagógica, os Gestores e todos os 
que diretamente e indiretamente 
contribuíram de alguma forma nos 
trabalhos deste ano. “O trabalho 
em Equipe sempre será um ingre-
diente indispensável”, pois foi com 
o apoio e ensino de todos que as 
alunas foram selecionadas  entre as 
20 melhores redações no Concurso 
promovido pelo Proex: "A Ufop e a 
minha comunidade", no  município 
de Ouro Preto.

A segurança pública foi tema de debates du-
rante a Reunião Ordinária da Câmara Mu-

nicipal de Ouro Preto realizada na última ter-
ça-feira (19). Para saber mais detalhes sobre os 
roubos, furtos e assaltos registrados no município 
nos últimos dias, o vereador Alysson Gugu (Ci-
dadania) protocolou uma representação que será 
enviada ao Comandante do 52º Batalhão da Polí-
cia Militar. O vereador explicou que as informa-
ções desses crimes começaram a circular pelas 
redes sociais, causando pânico na população ou-
ro-pretana. “Há uns 15 dias tivemos notícias de 
diversos assaltos na região de Ouro Preto, princi-
palmente na sede. Sabemos que a Polícia Militar 
(PM) trabalha com estatística e quem não faz Bo-
letim de Ocorrências não entra nesses dados. Queremos saber através do Comandante da PM se houve aumento das 
ocorrências e, se sim, quais alternativas estão sendo tomadas pela Corporação”. O vereador Vantuir (SD) também se 
posicionou sobre a questão da segurança pública, em especial no distrito de Cachoeira do Campo. “A preocupação 
dos moradores do município de Ouro Preto, em especial da região de Cachoeira, é que a onda de assalto está muito 
grande. Só nessa semana tivemos dois assaltos a mão armada no distrito. Estamos muito preocupados. Em reuniões 
que tivemos com a Polícia Militar, eles falaram de estatísticas, de várias situações. O que venho cobrando é que haja 
um efetivo maior da PM para ter um resultado mais sólido para a população, que não está vendo esse resultado no dia 
a dia. O vemos é uma onda de assaltos aumentando”, arrematou o vereador.
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Secretário Felipe Guerra concorre ao Prêmio Nacional do Turismo
Com destaque em gestão como 

Secretário de Turismo e Presidente 
da Associação do Circuito do Ou-
ro, Felipe Guerra é finalista para 
concorrer ao prêmio na categoria 
“Dirigentes e Parlamentares” repre-
sentando Minas Gerais.

O Prêmio Nacional do Turismo 

reconhece e valoriza profissionais 
que atuam em favorecimento ao 
desenvolvimento do turismo no 
Brasil. Os profissionais candidatos 
ao prêmio serão eleitos por vota-
ção popular on-line, disponível no 
website do Ministério do Turismo. 
Os prêmios serão concedidos na 

forma de medalhas e certificados 
entregues ao primeiro colocado de 
cada categoria.

O Secretário Nacional de De-
senvolvimento e Competitividade 
do Turismo, Aluizer Malab, vê o 
crescimento de adeptos à premia-
ção com muito otimismo. “Esta-
mos num momento de ascensão do 
setor e essa é mais uma prova de 
que o caminho que começamos a 
trilhar no início do ano já está dan-
do bons frutos. Por isso, o Prêmio 
é tão relevante e o reconhecimen-
to de ações no setor é uma vitrine 
muito importante para que projetos 
de sucesso se tornem referência por 
todo o país”, afirmou.

Felipe Vecchia Guerra se so-
bressai como gestor por trabalhar 
de forma mais técnica e focada em 
resultados para políticas públicas 
de Turismo. Atuando na captação 
de recursos para eventos de fluxo 
turístico como o Carnaval, entre os 
anos de 2017 a 2019, a realização 
de obras de infra-estrutura turísti-
ca, marketing turístico, avanço das 
políticas públicas voltadas ao turis-
mo, salientando o posicionamento 
da cidade de Ouro Preto no Mapa 
de Regionalização do Turismo, o 
alcance os requisitos para o rece-
bimento do ICMS turístico, além 
de promoção de grandes e peque-
nos eventos na cidade. Felipe é o 
primeiro gestor de Ouro Preto a 
presidir a instância regional de go-
vernança na Associação Circuito 
do Ouro (2018-2020).

"É com muito orgulho e muita 
felicidade que recebemos a notícia 
que estamos na final do Prêmio Na-

cional de Turismo. Um prêmio tão 
importante que mostra os melhores 
gestores nas ações sustentáveis no 
turismo", disse Felipe. Ele ressalta 
que é uma premiação que "não cor-
responde só a mim, mas também a 
toda equipe da Secretaria de Turis-
mo, Indústria e Comércio". "Parti-
cipar deste prêmio destaca a cidade 
de Ouro Preto e o seu desenvolvi-
mento", celebra Guerra.

A votação popular tem abertura 
no dia 14 de novembro e fica dis-
ponível até o dia 1º de dezembro 
de 2019 no site do Ministério do 
Turismo (www.turismo.gov.br). 
Felipe Guerra é o único finalista 
da Região Sudeste na categoria em 
que concorre.

Vamos apoiar e valorizar Minas 
Gerais e Ouro Preto mostrando que 
somos um modelo de gestão no Tu-
rismo do Brasil!

A noite de premiação da segun-
da edição do chamado “Oscar do 

Turismo” já tem data e local: 4 de 
dezembro, em Belo Horizonte.

Perfil
A gestão de Felipe Guerra co-

mo Secretario de Turismo de Ou-
ro Preto, pode ser considerada um 
case de sucesso, pois os números 
do turismo na cidade subiram de 
forma expressiva, nos anos em que 
representa a Prefeitura de Ouro 
Preto, obtendo um aumento mé-
dio de 15% na atividade turística e 
desenvolvimento de 36% nos seto-
res econômicos do município, que 
atende em média 500 mil turistas 
por ano.

Esse bom desempenho tam-
bém se valida, por Guerra ter for-
mação em Turismo, pela Univer-
sidade Federal de Ouro Preto, e 
ser também empresário, músico e 
empreendedor cultural, o que con-
tribui o entendimento da dinâmica 
do turismo nos diversos setores.

Ane Souz
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Marcelo Sena

Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania recebe 
equipamentos para atendimento de programas sociais

Servidores da Saúde são treinados para 
lidar com paradas cardiorrespiratórias

Na última terça-feira, 26 de 
novembro, a Secretaria de De-
senvolvimento Social e Cidada-
nia, por meio do TAC (Termo de 
Ajustamento de Conduta), firma-
do entre Ministério do Trabalho 
da 3ª Região, com o município de 
Mariana e também a Vale, recebeu 
quatro novos veículos para atender 
as ações, programas e projetos da 
Secretaria.A aquisição desses equi-
pamentos é de um acordo firmado 
para 4 anos, onde é executado as 
ações, prestação contas e os recur-
sos são liberados. Os carros serão 
utilizados para trabalhos com crian-
ças e adolescentes voltados para o 
PETI (Programa de Erradicação ao 
Trabalho Infantil).

O Secretário de Desenvolvi-
mento Social e Cidadania, Juliano 
Barbosa, pontuou a importância 
dos equipamentos para o atendi-
mento no município. “Com a che-
gada dos veículos nossos trabalhos 
serão desenvolvidos com mais 
agilidade. Assim, daremos uma 
atenção maior as crianças e adoles-
centes da cidade”, disse.

Quatro unidades serão atendi-
das com os carros, sendo: CRIA 
(Centro de Referência da Infância 
e da Adolescência), Centro de Con-
vivência do Bairro Santo Antônio 
e São Gonçalo, CRAS Colina, e a 
vigilância Socioassistencial, que é 
responsável pelo TAC dentro do 
município de Mariana. 

Paradas cardiorrespirató-
rias são imprevistas, elas po-
dem acontecer com qualquer 
um a qualquer momento. 
Com o objetivo de preparar 
o maior número possível de 
profissionais da saúde para 
lidar com essa situação, a 
Prefeitura de Mariana, por 
meio da secretaria de saúde, 
proporcionou aos servidores 
do setor o curso de Primeiro 
Atendimento de Vítimas de 
Parada Cardiorrespiratória. O 
conteúdo desenvolvido pela 
American Heart Association 
foi ensinado aos funcionários 
da prefeitura pelo coordena-
dor da Cursos de Urgência e 
Emergência (Curem), Thiago 
Santiago, e pela médica 
graduanda, Isabella Tolenti-
no, ambos licenciados pela 
Curem, na terça-feira, 26, no 
Centro de Convenções.

Durante a palestra, Isabel-
la ensinou aos profissionais 
da saúde como manusear 
o desfibrilador automático 
externo (DEA), a fazer a reani-
mação cardiopulmonar (RCP) 
e a cardiorrespiratória (RCR) 
em bebês, crianças, adultos 
e idosos. De acordo com a 
médica graduanda, o curso, 
além de ensinar as técnicas 

adequadas para os casos de 
paradas cardiorrespiratória, 
também auxilia os profissionais 
a lidar de modo mais calmo com 
a situação. "É importante saber 
como agir nesses momentos, a 
calma e a técnica podem garantir 
a sobrevivência da vítima", expli-
ca Isabela.

O coordenador do setor de 
ortopedia da Policlínica Munici-
pal de Mariana, Airton Ferreira, 
ressaltou a importância do curso 
para os profissionais da saúde. 
"No hospital, é preciso estar 
preparado para tudo, sempre. O 
mais legal dessa oportunidade 
é o fato dela ser dada aos mais 

diversos funcionários da área 
da saúde. Todos podem aju-
dar a salvar vidas", comenta 
Airton com o sinal de aprova-
ção da farmacêutica Marcela 
Nunes que parabenizou a 
prefeitura pela iniciativa. 

É mais comum do que 
você imagina - De acordo com 
a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), 17,5 milhões de 
pessoas morrem em conse-
quência de paradas cardior-
respiratórias no mundo. Já 
no Brasil, 320 mil morreram, 
segundo a Sociedade Brasi-
leira de Arritmias Cardíacas 
(Sobrac).

Daniel Almeida
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Terça Gerencial encerra as palestras 
do ano com grande público

Associação das Pessoas com 
Deficiência de Mariana pede mais 
acessibilidade na Câmara Municipal

ADEM mostra as dificuldades de se chegar à Câmara e pede a inclusão de 
obras de acessibilidade no projeto de restauro da Casa

“Casa do cidadão”. Essa é uma das maneiras informais de 
se referir às Câmaras Municipais de todo o Brasil. No entanto, 
em Mariana, nem todos os cidadãos têm acesso a essa casa. 
É o que questionam os membros da Associação das Pessoas 
com Deficiência de Mariana (ADEM) que estiveram presen-
tes na última reunião ordinária da Câmara Municipal, realiza-
da na segunda-feira (25).

Na reunião, membros da ADEM utilizaram a Tribuna Li-
vre para mostrar as dificuldades que têm de acessar as depen-
dências da Câmara e pedir aos vereadores a inclusão de inter-
venções que facilitem a chegada de portadores de deficiência 
ou com mobilidade reduzida às tribunas e salões do prédio, 
construído no século XVIII e que possui apenas as escadas 
principais como forma de entrada.

A presidente da ADEM, Rosemary Aparecida, revelou 
que o pedido de inclusão das obras de acessibilidade surgiu 
após a Câmara divulgar que fará obras de restauro no prédio 
histórico da Câmara. “O principal motivo de nossa vinda é 
que vai ser feita uma reforma na Câmara. Então, a gente veio 
reivindicar um acesso melhor às pessoas com deficiência e 
mobilidade reduzida. É possível fazer sem descaracterizar o 
prédio. Para subir na Câmara, tem uma cadeira elevatória, mas 
essa cadeira não nos dá autonomia nem segurança. Hoje nós 
tivemos que subir no braço. A gente não quer depender de ou-
tras pessoas para ir e vir dos lugares, principalmente aqui que 
é onde as leis acontecem”, esclareceu Rosemary.

Na reunião, dois projetos de lei foram aprovados, por 
unanimidade e em única votação, em defesa das pessoas com 
deficiência de Mariana. Primeiro, o projeto de lei 22/2019, 
que institui a Semana Municipal da Pessoa com Deficiência. 
Depois, o projeto 66/2019, que fixa o mês de setembro, como 
o mês da pessoa com deficiência no município, denominado 
Setembro Verde. Para o autor dos projetos, o vereador Cris-
tiano Vilas Boas, as propostas garantem ações em defesa da 
pessoa com deficiência, independentemente de quem estiver 
à frente da Prefeitura.

“Esses projetos foram elaborados atendendo a pedidos da 
ADEM que realizaram, pela primeira vez em Mariana, o Se-

Marcelo Sena

tembro Verde. Trata-se de um mês de conscientização que já 
acontece em todo o Brasil, sobre a importância da inclusão e 
da acessibilidade. Assim como a Semana da Pessoa com de-
ficiência, que já é comemorada em outros municípios e pela 
APAE de Mariana. Com a aprovação dos projetos, as datas 
serão incluídas no calendário oficial do município e, inde-
pendente de qual gestão estiver à frente do Poder Executivo, 
o município terá que dar um apoio. É claro que o apoio tem 
que vir ao longo de todo o ano, mas nessas datas conseguimos 
conscientizar tanto o poder público quanto a sociedade civil da 
importância de debater o tema e elaborar políticas públicas de 
inclusão”, comenta o vereador Cristiano.

A presidente da ADEM comentou as ações realizadas e os 
desafios enfrentados pela associação. “Nós tivemos há pou-
co o Setembro Verde e a gente fez um trabalho muito baca-
na. Fizemos uma caminhada inclusiva para conscientizar as 
pessoas. Fizemos palestras em Mariana e tivemos a presença 
até de jogadores olímpicos de basquete de cadeira de rodas. 
A gente quer fazer um trabalho de acessibilidade em todo o 
município, inclusive nos distritos. Hoje a nossa maior luta é 
por acessibilidade no transporte público, pois sem o transporte 
público nada acontece. O principal direito das pessoas é o de ir 
e vir”, desabafou Rosemary Aparecida dos Santos, presidente 
da Associação das Pessoas com Deficiência de Mariana.

Por Marcelo Sena

A Associação HamTai esteve, nos dias 16, 17 e 18 em viagem 
participando de Evento Internacional da ChinWoo Brazil 

School e ChinWoo Paraguai. Aconteceu em Foz do Iguaçu a 
Conferência de TaiChi Chen Ministrada pelos Mestre Lee Kuen 
Presidente do TaiChi Chen Brasil, SiMo Kikume Lee Presidente 
da Confederação Brasileira de Tai Chi Chuan e o nosso Grand 
Master, Chan Kwok Wah vindo diretamente de Hong Kong. Nes-
te dia aconteceu o Todai, ritual Chinês de reconhecimento dos 
discípulos do Mestre Chan Kwok Wah onde o Shifi Ricardo Sil-
va e Simo Diana Antonia da AHamTai foram agraciados, se tor-
nando a 14ª linhagem do TaiChi Chen. No Domingo aconteceu 
o Open Chin Woo Paraguai, na cidade de Presidente Del Franco-
-Paraguai, um evento intenso sob um clima de calor exaustivo, 
mas nossos atletas conquistaram nada menos que 37 medalhas. 
Além das delegações do Brasil estiveram presentes Argentina, 
Paraguai, Colômbia e Argélia. Agradecemos e parabenizamos os 
conferencistas e atletas competidores. “Agradecemos as famílias 
e amigos que nos apoiaram desde o inicio do ano em nossas cam-
panhas de arrecadação de fundos para participação deste evento. 
Agradecemos também o apoio Prefeitura de Mariana, na pessoa 
do Prefeito Du, que em parceria Conselho Municipal de Esportes 
e Secretaria de Cultura Lazer e Esportes teve um papel essencial 
nesta nossa ação”. A AHamTai trabalha com ensinamentos do Tai 
Chi Chuan e Kung Fu em Mariana, Passagem de Mariana e Ouro 
Preto. Visite: facebook.com/ahamtai.

PANORAMA

Para encerrar as palestras promovidas pela Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico em 2019, aconteceu na noi-
te do dia 26, a última edição do ano da Terça Gerencial. O 
evento, que completou sua 7ª edição, contou a presença do 
professor e consultor do SEBRAE, Fred Albuquerque, para 
discutir o tema “Marketing Digital e o seu Impacto em Peque-
nos Negócios”, além da participação de empreendedores e 
moradores da cidade que se interessam pelo assunto.

O palestrante ressaltou a importância do marketing digital 
e as ferramentas do marketing e como isso pode ser usado 
nos pequenos negócios. “As importâncias das mídias sociais 
mais fortes na comunicação e na área comercial tem um 
enorme ganho atualmente. Saber usar essas ferramentas 
traz uma visibilidade muito grande para o empreendedor”, 
afirmou o consultor, que participou pela segunda vez do 
evento. A vendedora Tainara Lima, responsável pelo digital 
da loja onde trabalha, foi uma das participantes interessadas 
no tema. “O Marketing digital ajuda na divulgação do nosso 
trabalho, temos um contato direto com o cliente, com isso a 
confiança é sempre fortalecida”, disse.

Terça Gerencial - É um projeto da Prefeitura de Maria-
na, desenvolvido pela Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, realizada toda última terça-feira do mês. O evento 
é destinado aos micros, pequenos e médios empresários de 

Larissa Gonçalves

mariana, além dos profissionais da cidade que desejem se 
destacar no mercado de trabalho.

Para o secretário interino de Desenvolvimento Econômi-
co, Igor Gomes, a Terça Gerencial vem fazendo a diferença 
na vida dos marianenses. “As pessoas querem ver o desen-
volvimento da cidade, então aqui é o momento para nos ca-
pacitarmos e aprendermos com as inovações”, pontuou.

A primeira edição do Terça Gerencial do próximo ano es-
tá prevista para o mês de fevereiro.

Inscrições para o Bolsa Atleta 
começam na próxima segunda, dia 2

Com o objetivo de reconhecer o trabalho desenvolvido 
pelos atletas marianenses, a Prefeitura de Mariana, através 
da Secretaria de Esporte, iniciará as inscrições para o progra-
ma Bolsa Atleta, referente ao ano de 2020.

O benefício é concedido por meio da Lei Nº 3.2048 e se 
destina a custear os treinamentos, equipamentos, viagens e 
demais despesas relacionadas ao preparo e participação em 
competições esportivas de atletas residentes no município de 
Mariana e praticantes de alguma modalidade esportiva com 

reconhecimento relevante dentro da mesma.
Para concorrer às bolsas, os interessados devem preen-

cher a ficha de inscrição, disponível no site da prefeitura 
(www.mariana.mg.gov.br) e entregá-la na Arena Mariana, 
localizada na rua São Vicente de Paulo, s/n°, Bairro Vila 
Aparecida, entre os dias 2 a 20 de dezembro. Podem partici-
par pessoas que tenham entre 12 a 40 anos e atendam os de-
mais requisitos estabelecidos na lei. Para mais informações, 
ligue: (31) 3557-2128.
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Comissão da Câmara exige respostas da 
Fundação Renova sobre contratos de comodatos

Vereadores criticam métodos utilizados pela Renova. 
Fundação pede 15 dias para responder sobre as contratações por meio de comodatos

Em sessão extraordinária rea-
lizada na última terça-feira (26) a 
Comissão Permanente de Viação, 
Obras Públicas, Agricultura, Indús-
tria, Comércio e Meio Ambiente 
da Câmara Municipal de Mariana 
recebeu membros da Fundação 
Renova e da Samarco, para esclare-
cerem sobre os métodos de contra-
tação e locação de veículos e equi-
pamentos, por parte das empresas 
prestadoras de serviço da Renova.

O presidente da comissão, 
Marcelo Macêdo, iniciou a reunião 
explicando os motivos da convoca-
ção. “Essa reunião é sobre o que foi 
levantado pela Fundação Renova 
[na reunião anterior] com relação 
aos comodatos, dizendo que é uma 
ordem das mantenedoras. Isso ge-
rou uma grande discussão nesta 
Casa. Por isso, pedimos hoje a pre-
sença da BHP, da Samarco, da Vale 
e da Fundação Renova para nos 
explicarem o que ocorreu com re-
lação a isso. Fomos procurados por 
vereadores e também em nossos 
gabinetes dizendo que hoje não se 
pode mais fazer esses comodatos”.

O modelo de contratação por 
meio de comodatos permite que as 
prestadoras de serviço aluguem, ou 
subloquem, veículos e equipamen-
tos de empresas terceiras e pessoas 
físicas para realizarem suas ativida-
des. Sem os comodatos, o modelo 

atual prioriza que as empresas con-
tratadas possuam todos os equipa-
mentos necessários para as obras 
e serviços nos reassentamentos de 
Bento Rodrigues e de Paracatu.

Delano Goulart, gerente jurí-
dico da Fundação Renova, pediu 
desculpas pelas informações da-
das na reunião anterior, nas quais a 
Renova afirmava que isso era uma 
exigência das mantenedoras. “Pe-
ço escusas à Casa pelo equívoco 
que houve na reunião passada com 
relação à nossa diretora Cynthia 
[Hobbs, diretora Financeira, Pla-
nejamento e Gestão da Fundação 
Renova] explicando para vocês a 
questão da ‘exigência’ com rela-
ção à contratação de empresas com 
ativos de terceiros, seja contrato de 
comodato ou outro qualquer. Exis-
te, realmente, um procedimento 
interno da Fundação Renova com 
relação à contratação, isso eu acho 
que é de conhecimento de todos. 
A Fundação Renova tem autono-
mia, como foi dito pelas empresas 
mantenedoras. Ela é independente, 
seus procedimentos de contratação 
e administração são totalmente au-
tônomos”, explicou-se Delano.

O gerente jurídico da Fundação 
Renova defendeu que a Fundação 
Renova tem um procedimento 
“rígido, com relação à questão de 
compliance, ética, segurança” que 

tem as exigências técnicas, de acor-
do com cada tipo de escopo de tra-
balho. Delano Goulart ainda criti-
cou o sistema de comodatos. “Com 
relação ao sistema de comodato, 
existe um parecer, um entendimen-
to de um caso específico no passa-
do, onde a experiência da Fundação 
Renova não foi positiva”, disse De-
lano Goulart, para justificar a prefe-
rência da Renova por empresas que 
tenham ativos próprios.

Diante das declarações do ge-
rente jurídico da Fundação Reno-
va, o vereador Fernando Sampaio 
disse haver um “problema muito 
grave em tudo isso” que foi dito 
por Delano Goulart. “Vocês falam 
de compliance e dizem que não 
tem como trabalhar com empresas 
de Mariana, mas aceitam empre-
sas negativadas de fora.”, disse o 
vereador Fernando Sampaio. O 
presidente da comissão, Marcelo 
Macêdo, endossou a argumentação 
do colega. “Eu tenho aqui em mi-
nha mesa [dados de] uma empresa 
que pegou um contrato agora com 
a Fundação, com 684 protestos, 
tem 68 registros no SPC, no valor 
de R$ 30 milhões. Eu não sei como 
se aplica o compliance, a verdade 
é essa. O tempo todo o TTAC fala 
de transparência. Esse compliance, 
quando é para empresas de Maria-
na, pega-se uma lupa e enquadra-se 

no compliance. Há um tempo, lá 
em Monsenhor Horta, nos foram 
apresentadas a empresa Andrade 
e Gutierrez. Então eu questionei: 
Cadê o compliance? Todos sabe-
mos os problemas da empresa a 
nível nacional, citada na Lava Jato. 
Aí um funcionário da Fundação 
disse que iria averiguar a situação 
e hoje vemos a empresa prestando 
serviços para a Renova. A gente 
não consegue entender o que está 
acontecendo e estamos cobrando 
há quatro anos”, indagou Marcelo 
Macêdo.

O vereador Gerson Cunha 
revelou sua preocupação com a 
questão dos comodatos e cobrou 
uma resposta da Fundação Renova. 
“Tem várias demandas no gabinete 
de pessoas que tem equipamentos e 
queriam uma oportunidade de pres-
tar serviços para as terceirizadas. 
Às vezes a pessoa tem um equipa-
mento de, por exemplo, R$400 mil, 
surge uma demanda de locação por 
três meses. Agora a pessoa vai abrir 
uma empresa, cadastrar na Fun-
dação, participar de uma licitação 
com um equipamento, para prestar 
um serviço de três meses? A gente 
vê várias empresas de locação com 
50, 100 equipamentos, aí eles tem 
que colocar o equipamento próprio. 
Aí fica muito fácil. E o que tem um 
só? Esse não tem oportunidade. Eu 

gostaria de sair com a informação 
aqui se há essa possibilidade. Já 
conversei com o prefeito, já con-
versei com a Lígia [Pereira, Geren-
te de Território da Renova]. Se não 
tem como, eu vou levar às pessoas 
que me procuram e falar a eles que 
coloquem seus equipamentos na 
saída de Mariana para mostrar à 
Fundação, Samarco e Vale quantos 
equipamentos nós temos parados 
em Mariana”, questionou o verea-
dor Gerson Cunha.

Diante da demanda indicada 
pelo vereador, a Fundação Renova 
comprometeu-se a dar uma respos-
ta sobre as contratações por meio de 
contratos de comodatos em 15 dias. 
Estiveram presentes na reunião da 
comissão, os vereadores Marcelo 
Macêdo, Daniely Alves, Fernando 
Sampaio, Gerson Cunha e Bruno 
Mól, além de representantes da 
Fundação Renova e da Samarco. 
As empresas Vale e BHP enviaram 
ofícios justificando a ausência ao 
informarem que a Fundação Reno-
va tem autonomia para responder 
às questões. A Samarco, apesar de 
contar com três representantes no 
plenário, informou que segue o que 
disseram as outras mantenedoras e 
reforçou a autonomia da Renova na 
questão.

Por Marcelo Sena
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Sobre golpes Sobre golpes 
e impeachmentse impeachments

DESVENDANDO 
A POLÍTICA 

*Adriano 
Cerqueira

 A América Latina, em sua fase republicana, sempre convi-
veu com a ameaça de golpes à sua democracia. Geralmente, os 
golpes têm natureza militar, pois se trata de uma intervenção não 
prevista constitucionalmente e que resulta no afastamento do go-
vernante legitimamente eleito, de acordo com as leis e amparado 
pela Constituição.

Assim, golpe pode ser definido como uma intervenção de na-
tureza militar que objetiva afastar um governo eleito legitimamente 
e substituí-lo por um novo governo, amparado pela força militar 
mobilizada para tal objetivo. Por essa definição, a intervenção mi-
litar em 1964, no Brasil, foi um golpe militar que interrompeu a 
democracia brasileira e que só foi finalizado quando a Constituição 
de 1988 foi promulgada.

Mas pode haver remoção de um governante eleito democra-
ticamente e que tenha amparo legal e constitucional? Claro que 
sim, e os cidadãos brasileiros sabem muito bem disso, pois com 
frequência são testemunhas de processos de cassação de man-
dato de prefeitos, de governadores e de presidentes (costumei-
ramente chamados de “impeachments” - impedimento em inglês 
- no Brasil). Esses processos têm previsão legal (estão devida-
mente instruídos) e o devido amparo constitucional.

Assim, as destituições dos presidentes Fernando Collor (1992) 
e Dilma Roussef (2016) foram um legítimo e constitucional pro-
cesso que resultou na finalização precoce de seus mandatos. Um 
crime de responsabilidade (que não equivale a um crime tratado 
pela justiça comum) é apurado por uma corte excepcional, forma-
da por Senadores da República (que se transformam nessa corte 
em juízes) e ela é presidida pelo presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), cuja presidência visa instruir o processo. Mas, para 
a corte ser constituída, a Câmara dos Deputados tem que aprovar 
a instauração do processo de impeachment. É um processo de 
certo modo similar ao que ocorre com prefeitos e governadores, 
quando as respectivas Câmara dos Vereadores e Assembleias 
Estaduais instauram esses procedimentos.

Deve ser ainda lembrado que a justiça eleitoral pode afastar 
legalmente um governante eleito, caso seja instaurado um pro-
cesso que determina, em diversas instâncias da justiça eleitoral, 
que a eleição do governante não cumpriu os requisitos legais. Mui-
tos prefeitos e governadores afastados, desde a promulgação da 
Constituição de 1988 no Brasil, foi através da justiça eleitoral.

Não obstante ser cristalina na Constituição brasileira o dis-
positivo de interrupção de mandatos de governantes eleitos, nos 
dois processos de impeachment de presidentes, o de Collor e o 
de Dilma, ocorreram protestos dos apoiadores desses presidentes 
afastados e nesses protestos a palavra “golpe” foi sempre utiliza-
da. Do ponto de vista político, é previsível que o governante que 
sofra um processo de cassação de seu mandato reaja de modo 
agressivo, acusando o processo de ser uma “perseguição política” 
e, portanto, de ser ilegítimo. Essa alegada ilegitimidade logo se 
transforma em acusações de que houve um “golpe” contra a de-
mocracia. Mas, analisando os processos instaurados contra Collor 
e Dilma fica evidente que houve o devido acompanhamento insti-
tucional dos poderes da República, no caso o Congresso Nacional 
e o STF. Nos dois processos foi garantida ampla oportunidade de 
defesa para os acusados e os trabalhos do Congresso Nacional 
sempre foram instruídos e regulados pelo STF. Não há dúvida ne-
nhuma que Fernando Collor e Dilma Roussef foram legalmente e 
legitimamente afastados da presidência em razão de terem sofrido 
uma condenação por crime de responsabilidade.

Se é natural que apoiadores de presidentes legitimamente 
afastados acusem o processo de ter sido um “golpe”, não é natu-
ral que o mesmo aconteça nas academias, onde supostamente se 
pretende desenvolver o conhecimento científico. Acadêmicos das 
ciências sociais e da ciência política, do direito, historiadores e de-
mais disciplinas que lidam com essa investigação têm o dever de 
informar a diferença brutal existente entre regimes democráticos 
e ditatoriais. Um governo instaurado por um golpe é um governo 
ilegítimo e, portanto, uma ditadura. Um governo instaurado por um 
processo legal e constitucional é um governo legítimo, como foram 
os governos de Itamar Franco e Michel Temer, que foram empos-
sados após os respectivos impeachments de Collor e Dilma.

Cientista Político/Diretor de GIGA Instituto de Pesquisa
Professor de Relações Internacionais do IBMEC-MG

Professor de Administração Pública da UFOP

Chefe de gabinete de Itabirito responde 
questionamentos dos vereadores

O chefe de Gabinete da Prefei-
tura de Itabirito, Lucas França de 
Oliveira, compareceu à reunião de 
vereadores atendendo ao requeri-
mento do vereador Ricardo Olivei-
ra (PPS) na noite da segunda-feira 
(25). Ele falou sobre nomeações, 
exonerações e nepotismo.

O vereador autor do requeri-
mento iniciou a sabatina questio-
nando ao chefe de Gabinete sobre 
as decisões tomadas pelo atual go-
verno sem consultar a população. 
“Algumas decisões da prefeitura 
foram tomadas sem abrir o diálogo 
com a comunidade, que a meu ver, 
criaram desgastes desnecessários 
como a alteração do trânsito no 
bairro Santa Efigênia e a mudança 
da creche Dona Baratinha. E aí, 
após a pressão da população a ad-
ministração voltou atrás nessas de-
cisões. Como responsável por fazer 
essa ponte entre o Executivo e co-
munidade, o correto não seria abrir 
um diálogo antes de afetar direta-
mente a vida das pessoas?”, inda-
gou como exemplo. “O governo do 
Orlando vem pautado por gestão de 
equipes, então cada secretaria res-
ponde por si e tem o livre arbítrio de 
definir certas situações. O prefeito 
cobra e define metas. Eu estou aqui 
como uma pessoa de confiança do 
chefe do Executivo e neste caso 
ele tem pessoas técnicas que vão 
responder pelas ações positivas ou 
negativas”, esclareceu Lucas.

O vereador Ricardo Oliveira 
foi o que mais questionou as ações 
do atual governo. Entre as interpe-
lações, ele falou sobre as constantes 
reclamações que tem recebido so-
bre o ‘inchaço da máquina públi-

ca’, se referindo ao número de car-
gos comissionados. “Esta era uma 
das metas de campanha do Orlan-
do, mas servidores efetivos nos re-
latam que em alguns lugares onde 
já existiam três comissionados, por 
exemplo, agora têm cinco ou seis. 
Como têm sido conduzidas essas 
nomeações desde o primeiro dia de 
mandato? Quantos comissionados 
existiam na antiga gestão e quan-
tos têm hoje? Nós já fizemos essa 
solicitação por requerimentos, mas 
até hoje não recebemos resposta”, 
pontuou Oliveira. 

Lucas ressaltou que o gabinete 
é que realiza as nomeações e exone-
rações, mas todo secretariado é res-
ponsável por admitir ou exonerar 
alguém da equipe. “Quando assu-
mimos observamos muitos desvios 
de função nas secretarias e agora 
estamos realocando cada função e 
não conseguimos ainda fazer todas 
as mudanças, se não alguns setores 
ficariam desfalcados. Isso pode le-
var a pensar nesse inchaço. Quanto 
ao número de efetivos\comissiona-
dos, tínhamos 117,  hoje temos 127 
e comissionados continuamos com 
o mesmo número da antiga gestão, 
344”, defendeu o chefe de gabinete.

Sobre os requerimentos, Lucas 
afirmou que, diferente da antiga 
gestão, hoje eles são respondidos 
com embasamento técnico, mas os 
vereadores discordaram e disseram 
ainda receberem respostas vagas.

Já a possibilidade de nepotis-
mo na prefeitura tem sido muito 
comentada nas reuniões dos ve-
readores. Ricardo Oliveira chegou 
a questionar a situação da contrata-
ção do irmão do Lucas para a vaga 

de engenheiro do Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (SAAE) de 
Itabirito. “Não só a contratação do 
seu irmão, mas também de parentes 
próximos a outras secretarias. Isso 
não se enquadra em nepotismo pela 
definição que se tem?”. “A indica-
ção do meu irmão partiu do Rogé-
rio, que chegou com o pedido de 
nomeação. Todas as denúncias de 
nepotismo que chegam ao Gabine-
te são encaminhadas ao consultivo 
da prefeitura e se for constatado, se-
rá retirado. Isso é simples. Enquan-
to o consultivo não der um parecer 
final, eu não vou conseguir falar a 
vocês”, rebateu.

Dando continuidade as no-
meações, Ricardo abordou o apa-
relhamento da máquina pública, 
citando que foi outra prática que 
seria eliminada pela atual gestão 
durante campanha. “A contratação 
de parentes de vereadores em car-
gos estratégicos dentro da prefei-
tura foram velhas práticas prome-
tidas de acabar. O prefeito se deu 
por vencido, ele deu continuidade 
àquilo que ele prometeu acabar?”, 
perguntou o edil. “Essa tem que ser 
uma pergunta direcionada ao pre-
feito. Eu não posso responder se ele 
se deu ou não por vencido. O que 
te respondo é que, novamente, to-
dos os secretários têm livre arbítrio 
para contratar e exonerar qualquer 
pessoa. Se está acontecendo o apa-
relhamento, vem do secretariado”, 
reforçou.

Sobre a possibilidade de igualar 
o valor de R$500 à todos os servi-
dores, Lucas afirmou que já está no 
planejamento e acredita que irá co-
meçar a trabalhar a partir de 2020.

Em audiência na Câmara de Itabirito, 
prefeito descarta hipótese de estrada do 
Marzagão ser pavimentada via Estado

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Saúde, 
vem a público esclarecer que as informações sobre cadastra-
mento da população para receber nova verba do Governo Fe-
deral são falsas.

Qualquer informação sobre mudanças na Saúde do municí-
pio serão divulgadas por meio de comunicados, redes sociais 
e o site oficial da Prefeitura de Itabirito. Assim, atenção ao com-
partilhar informações que possuam origem duvidosa.

Abaixo, o texto falso que está sendo veiculado:
“Avisem a todos para se cadastrarem no SUS, porque a partir de janeiro 

a verba federal para a saúde será APENAS pelo número de cadastrados 
e não pelo total da população! Atualmente, só 36% das pessoas estão ca-
dastradas; precisamos garantir mais verbas para o SUS! Para a emissão do 
cartão basta se dirigir até a Secretaria Municipal de Saúde de seu Município 
ou em uma unidade de saúde mais próxima de sua residência, portando os 
seguintes documentos pessoais: RG, CPF, certidão de nascimento ou casa-
mento e número de PIS/PASEP”.

Em audiência pública realizada 
na Câmara de Itabirito, na noite de 
quinta-feira (21/11) o prefeito Orlan-
do Caldeira descartou a hipótese de 
a estrada do Marzagão (no trecho de 
3,4 km da MG-30) ser pavimentada 
por meio do Governo do Estado de 
Minas Gerais. A obra é um anseio 
das famílias que moram na localida-
de. Isso porque o barro (em épocas de 
chuva) e a poeira (em momentos de 
seca) complicam a vida dos morado-
res locais. Não são raros os exemplos 
de dificuldade de locomoção da po-
pulação local, bem como os proble-
mas respiratórios que se dão princi-
palmente nas crianças.

Orlando informou que esteve 
com o secretário de Estado de In-
fraestrutura, Marco Aurélio Barcelos, 
que afirmou (segundo o prefeito) que 
atualmente é impossível a pavimen-
tação almejada. “O secretário falou 
da falta de recursos, da dificuldade 
de pagar a folha de pagamento. Neste 
governo (Romeu Zema), sem chan-
ces (de a obra acontecer)”, disse Or-
lando. Por ser estadual, a Prefeitura 

COMUNICADO - Atenção população de Itabirito!
Secretaria de Saúde esclarece informações 

falsas que estão circulando na cidade

não pode fazer qualquer intervenção 
no trecho por conta própria.

Contudo, o que foi dito na au-
diência é que o prefeito, vereadores e 
o deputado Alencar da Silveira Júnior 
(PDT) continuarão tentando. Uma 
das hipóteses é a municipalização do 
trecho, situação que autorizaria a Pre-
feitura a fazer a obra. Sendo assim, 
o município procuraria recursos em 
empresas como a Vale. Isso porque, 
caminhões a serviço da mineradora 
usam em demasia o trecho.

Um projeto do deputado Alencar 
está tramitando na Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais com o objeto 
tornar realidade tal municipalização.

“As peças estão se movendo”, 
disse Arnaldo referindo-se ao fato de 
a Câmara, a Prefeitura e a Assembleia 
estarem empenhadas em uma espera-
da futura realização da obra. “Não 
tem uma reunião da Câmara que o 
vereador Ricardo Oliveira não fale 
no assunto”, enfatizou o presidente.

População
A moradora do Marzagão, Ro-

sângela Assunção Ferreira Gonzaga 

(34) disse que a audiência “acendeu 
uma luz” para a comunidade. “Fica-
mos sabendo que não será pavimen-
tada de imediato, mas acredito que 
ações vão ser feitas para minimizar o 
problema”, acredita ela.

Por sua vez, outra moradora da 
localidade, Suely Fagundes de Araú-
jo, opinou: “não senti firmeza, mas a 
esperança é a última que morre”.

Vale
A empresa Vale mandou dois re-

presentantes: Marcelo Marcos Mar-
tins Costa e Carlos Diniz Murta Filho, 
responsáveis pelo relacionamento 
institucional da mineradora. Eles apre-
sentarão a ata da reunião à empresa. 
Segundo eles, com base no documen-
to e com base em uma reunião futura 
com o prefeito, a Vale saberá qual a 
parte que cabe a ela. A ata também se-
rá levada pelo prefeito à futura reunião 
no DEER-MG para discutir o assunto.

Em tempo: os vereadores de Rio 
Acima, Flávio Mello (presidente da 
Câmara) e Alcir Corrêa e a vereadora 
de Ouro Preto, Regina Braga, também 
estiveram presentes na audiência. 
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Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº133/2019, na modalidade de Pregão 
Presencial nº074/2019. Objeto: Aquisição 
de eletrodomésticos a serem utilizados na 
sede administrativa do SAAE - Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de Ita-
birito – MG, conforme especificações do 
Anexo I, Empresas Vencedoras e Habilita-
das: Deiler Luis Assis Rosa 09401523630 
e Arenna Informática LTDA, perfazendo 
este pregão um valor total de R$7.330,00 
(Sete mil e trezentos e trinta Reais), Itabi-
rito / MG, 25/11/2019 – Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato do 10º Termo Aditivo do Con-
trato de Prestação de Serviço de manu-
tenção em bombas.  Referência: Pregão 
Presencial nº015/2015, nos termos da 
Lei nº 8.666/93, com suas posteriores 
alterações. Contratante: Serviço Autôno-
mo de Saneamento Básico do Município 
de Itabirito - MG. Contratado: Elétrica 
Souza Paranhos LTDA. Objeto: Especia-
lizada na prestação de serviços de Manu-
tenção Preventiva e Corretiva Eletrome-
cânica em Conjunto Motobomba e em 
outros Equipamentos Eletromecânicos de 
pequeno porte do SAAE perfazendo um 
Valor Total: R$13.488,00 (Treze mil qua-
trocentos e oitenta e oito reais). Forma de 
pagamento: mensal mais 05 (cinco) dias 
após a emissão e conferência da Nota Fis-
cal. Vigência: Fica aditado por mais 320 
(trezentos e vinte) horas trabalhadas sen-
do a hora a R$42,15 (quarenta e dois reais 
e quinze centavos), até 31/12/2019. Do-
tação Orçamentária: 17 512.1701 4001 
3390.39.00 Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contra-
to original. Data da assinatura do Termo 
Aditivo: 18/11/2019. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato do 5º Termo Aditivo do Contra-
to de Prestação de Serviço de cartão vale 
alimentação. Referência: Pregão Presen-
cial nº 013/2017, Contrato 022/2017 
nos termos da Lei nº 8.666/93, com suas 
posteriores alterações. Contratante: Servi-
ço Autônomo de Saneamento Básico do 
Município de Itabirito - MG. Contratada: 
Coopelife Administração de Cartões de 
Convênio LTDA. Objeto: prestação de ser-
viço de “Cartões Vale Alimentação”. Valor 
total aditivado ao contrato R$9.477,42 
(Nove mil quatrocentos e setenta e sete 
reais e quarenta e dois centavos) Forma de 
pagamento: mensal mais 05 (cinco) dias 
após a emissão e conferência da Nota Fis-
cal. Vigência: da recargas ate 31/12/2019 
Dotação Orçamentária: 17.331.1701 4001 
3390.46.00 Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura do Termo Adi-
tivo: 29/10/2019. Rogério Eduardo de Oli-
veira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de contrato para Prestação de 
Serviço de Análises Químicas, Físicas e 
Bacteriológicas. Referência: Pregão Pre-
sencial nº063/2019, S.R.P. nº020/2019 
Processo nº110/2019 nos termos da Lei 
nº 8.666/93, com suas posteriores altera-
ções. Contratante: Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico do Município de Itabi-
rito - MG. Contratada: Controle Analítico 
Analises Técnicas LTDA. Objeto: empresa 
especializada para a realização de análises 
da qualidade da água para abastecimento 
no município e distritos de Itabirito-MG, 
incluindo o distrito industrial da BR040, 
em cumprimento das exigências da Por-
taria de Consolidação do Ministério da 
Saúde nº 05/17, anexo XX, que trata do 
enquadramento das águas aos padrões 
de potabilidade para abastecimento hu-

Audiência pública discute implantação do modelo 
cívico-militar em Itabirito

mano, exigidos pela mesma, conforme 
especificações do anexo I, do edital, Valor 
total destes contratos: R$ 8.995,00(Oito 
mil novecentos e noventa e cinco reais), 
Forma de pagamento: conforme edital.  
Vigência: Fica contratada até 31/12/2019 
Dotação Orçamentária: Operações e Ma-
nutenções em Abastecimento de Água nas 
Sedes Urbanas – ETA 17 512 1701 4.001 
33.90.39.00 Operações e Manutenções em 
Abastecimento de Água nas Sedes Urba-
nas – UTA 17 512 1701 4.001 33.90.39.00. 
Permanecem inalteradas as demais cláu-
sulas e condições. Data da assinatura: 
21/11/2019. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
AVISO DE ERRATA - O SAAE – Ser-
viço Autônomo de Saneamento Básico 
no Município de Itabirito através de seu 
Presidente de Licitação comunica aos in-
teressados que fica alterada a Redação do 
Processo nº 136/2019 Pregão Presencial 
nº 077/2019 S.R.P. nº 022/2019: Objeto: 
Registro de Preços para futura e eventual 
contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviços de gerencia-
mento e fornecimento de cartões magnéti-
cos ou eletrônicos, do tipo vale-alimenta-
ção, aos servidores do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico - SAAE de Itabiri-
to-MG, conforme especificações do Ane-
xo I, do edital. Outras informações pelo 
telefone 31 3562 - 4100 ou pelo E-mail: 
compras@saaeita.mg.gov.br ; ou pelo Si-
te: www.saaeita.mg.gov.br.  26/11/2019. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor 
Presidente do SAAE.
PREGÃO PRESENCIAL – 086/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de Ita-
birito à Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito 
- MG, o Processo Licitatório n°146/2019, 
na Modalidade de Pregão Presencial 
nº086/2019, S.R.P. nº 024/2019. OBJE-
TO: Registro de preços para futura e even-
tual contratação de empresa especializada 
na locação de grupo gerador de energia 
elétrica à diesel. Incluindo transporte, ins-
talação, operação, manutenção, seguro do 
equipamento e desinstalação, sob deman-
da, para atender às necessidades do SAAE 
de Itabirito/MG, conforme especificações 
do anexo I, do edital, no dia 16/12/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
PREGÃO PRESENCIAL – 087/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Servi-
ço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em 
Itabirito - MG, o Processo Licitatório 
n° 147/2019, na Modalidade de Pregão 
Presencial nº087/2019, OBJETO: Con-
tratação de pessoa jurídica especializada 
em calibração e emissão de relatório de 
conformidade dos equipamentos de me-
dição dos laboratórios de análise físicos 
– química da ETE – Estação de Tratamen-
to de Esgoto do SAAE de Itabirito-MG, 
tendo como diretrizes os padrões RBC ou 
NIST e as legislações padrões de lança-
mento de efluente, resolução CONAMA 
nº 357/2005 e suas alterações/comple-
mentares, e COPAM 001/2018, conforme 
especificação do Anexo I, do edital, no dia 
16/12/2019 às 14h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
PREGÃO PRESENCIAL – 088/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de Itabi-
rito à Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito - 
MG, o Processo Licitatório n° 148/2019, 
na Modalidade de Pregão Presencial 
nº088/2019, OBJETO: Aquisição de Tv’s, 
materiais e equipamentos de informática a 
serem utilizados na execução das deman-
das do SAAE - Serviço Autônomo de Sa-
neamento Básico de Itabirito – MG, con-

forme especificações do anexo I, do edital, 
no dia 17/12/2019 às 09h00min, na sala de 
reuniões do SAAE, situado à Rua Rio Bran-
co, nº99 – Centro, em Itabirito/MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
PREGÃO PRESENCIAL – 089/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em Ita-
birito - MG, o Processo Licitatório n° 
149/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº089/2019, OBJETO: Aquisição 
de caminhão  tipo toco 4x2, capacidade ¾, 
equipado com báscula, a ser utilizada nas 
operações de limpeza urbana e manuten-
ções do SAAE de Itabirito-MG, conforme 
especificações do Anexo I, do edital, no dia 
17/12/2019 às 14h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
PREGÃO PRESENCIAL – 090/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em Ita-
birito - MG, o Processo Licitatório n° 
150/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº 090/2019, OBJETO: Aquisição 
de estação elevatória compacta de esgoto a 
ser instalada no bairro Padre Eustáquio, no 
município de Itabirito/MG, conforme es-
pecificações do Anexo I, do edital, no dia 
18/12/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
PREGÃO PRESENCIAL – 091/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Servi-
ço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em 
Itabirito - MG, o Processo Licitatório 
n°151/2019, na Modalidade de Pregão 
Presencial nº 091/2019, OBJETO: Aqui-
sição de equipamento de proteção coleti-
va - EPC para os servidores do SAAE de 
Itabirito/MG, conforme especificações do 
anexo I, do edital, no dia 18/12/2019 às 
14h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  
– Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: 
compras@saaeita.mg.gov.br
PREGÃO PRESENCIAL – 092/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em Ita-
birito - MG, o Processo Licitatório n° 
152/2019, na Modalidade de Pregão Pre-
sencial nº. 092/2019, OBJETO: Contrata-
ção de empresa especializada na prestação 
de serviços de reforma do sistema elétrico 
da Estação de Tratamento de Água – ETA 
do SAAE, situada no Bairro Santa Rita, em 
Itabirito-MG, para aumento da capacidade 
de alimentação elétrica, com fornecimento 
dos materiais elétricos necessários, confor-
me especificações do Anexo I, do edital, no 
dia 19/12/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br.
PREGÃO PRESENCIAL – 093/2019 
- Encontra-se aberto na sede do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de Ita-
birito à Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito 
- MG, o Processo Licitatório n°153/2019, 
na Modalidade de Pregão Presencial 
nº093/2019, OBJETO: contratação de 
empresa especializada em fabricação e 
montagem de telhado a ser instalado na 
sala de armazenamento de produtos quí-
micos da ETA – Estação de Tratamento de 
Água do SAAE de Itabirito/MG, conforme 
especificações do Anexo I, do edital, no dia 
19/12/2019 às 14h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br. 

Para 2020 três escolas foram selecionadas em Minas Gerais, mas 
o CEMI ainda pode ser uma das próximas escolhidas

Romeu Arcanjo

A Câmara de Itabirito sediou na sexta-feira (22) uma audiência pública para discutir a im-
plantação do modelo cívico-militar no Centro Educacional Municipal de Itabirito (CEMI). Em 
Minas Gerais, três escolas já foram selecionadas, de Barbacena, Belo Horizonte e Ibirité para 
a “modalidade piloto”, a partir de 2020. A meta do Ministério da Educação (MEC) para o Pro-
grama Nacional das Escolas Cívico-Militares (Pecim) que é uma das principais propostas do 
governo Bolsonaro para a educação, é de que até 2023, 216 escolas adotem o modelo.

De acordo com o governo federal, a proposta do modelo cívico-militar é a atuação de mili-
tares na gestão de colégios públicos com a cessão de militares reformados para monitorar alunos 
e apoiar as ações administrativas na escola. O assunto tem causado muita discussão na cidade, e 
na audiência foram apontadas sugestões, propostas e questionamentos que possam resultar em 
ações de análises e estudos.

Em Itabirito a iniciativa partiu do movimento ‘Direita Minas, Aliança pelo Brasil’, que tam-
bém propôs a realização da audiência. O encontro contou com três etapas, a primeira com a 
apresentação de três depoimentos a favor e três contas, fala de inscritos e requerimentos finais.

Presidida pelo presidente da Casa, vereador Arnaldo Pereira dos Santos, a reunião contou 
com a participação da secretária de Educação, Iracema Mapa, que falou sobre o processo na 
cidade. “Fomos procurados por um grupo da sociedade que trouxe o conhecimento da escola cí-
vico-militar e de forma democrática, ouvimos a comunidade acadêmica do CEMI, pois a gestão 
não toma decisão sozinha. A votação teve um resultado positivo e para a implantação do modelo 
foram feitos os encaminhamentos”, explicou Iracema. A secretária também pontuou o receio de 
algumas pessoas com a presença de um militar na escola, mas ela pontuou que essa parceria já 
acontece nas escolas. “Hoje a gente já trabalha com a Polícia Militar no ambiente escolar, com 
o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (Proerd) um programa que 
foi instituído nos Estados Unidos e adaptado para o Brasil. Ele tem sido muitos positivo, então 
assim, nós temos que ver os dois lados. Quem decide isso é a comunidade, pois nada é imposto, 
estamos em uma democracia”, reforçou a secretária.

No encontro, seis pessoas puderam expor suas opiniões, três a favor e três contras. Matheus 
Gonçalves Rodrigues, favorável ao projeto, falou sobre a necessidade de se ter conhecimento 
sobre antes de opinar. “Temos que conhecer e ver a necessidade de se ter esse modelo, que é 
destinado a áreas de maior vulnerabilidade social. O objetivo é melhoria na qualidade de ensi-
no, e os pais e funcionários que não quiserem frequentar a escola com esse modelo vão poder 
optar pela transferência. Como a cidade ainda não foi contemplada, vamos poder acompanhar 
como será em outras cidades e avaliar. Não adianta apedrejar se é errado se não conhecermos o 
processo”, destacou.

Já o professor de filosofia da escola estadual Engenheiro Queiroz Júnior, Fábio Garrido, se 
posicionou contra o modelo, defendendo que a questão da falta de segurança nas escolas não se-
rá resolvida com este projeto. “Eu sei quais os problemas de segurança que a gente enfrenta. Tem 
professores que precisam se afastar para fazer tratamento. Somos a categoria que mais adoece 
por problemas psíquicos relacionados ao nosso trabalho. Mas não vou defender a militarização 
nas escolas porque eu sei que isso, antes de qualquer coisa, é uma forma de criminalizar pobres, 
negros, filhos de trabalhadores. Proponho que militarizem então as escolas particulares, eu creio 
que não, pois a violência é colada no pobre, na escola pública. A violência não está na escola, está 
na sociedade”, enfatizou. Para ele, outras questões devem ser discutidas. “Itabirito não paga o 
piso salarial da educação. Estamos discutindo esse modelo enquanto ainda não se votou o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb), que pode ser até extinto. Como fica a situação da educação em Itabirito se 
o Fundeb acabar?”, completou. 

O coordenador regional do Direita Minas, Aliança pelo Brasil em Itabirito, Eduardo Araújo 
Barbosa, proponente da audiência também falou. “As coisas para Itabirito nunca foram fáceis na 
educação, sempre quem buscou a melhoria foi a sociedade organizada. Todas as conquistas que 
já tivemos a favor da educação tiveram pessoas a favor e contra. E por incrível que pareça, quem 
estava contra não estava preocupada com os estudantes, estavam preocupados com ocupação de 
embate político. Se não abrirmos o olho, essas pessoas que estão mais preocupadas com política, 
vão atrapalhar as nossas conquistas. Mas eu deixo um recado: a sociedade de Itabirito quando 
quer, ninguém segura”, garantiu Eduardo.

A professora, pesquisadora e mestre da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) Áquila 
Bruno Miranda, também participou da discussão e se posicionou contra, destacando que a saída 
não é a militarização nas escolas. “Quem defende o projeto, afirma de forma superficial, que 
quando a violência acaba, o desempenho melhora. Mas eu afirmo aqui enquanto pesquisadora 
que, o sujeito não nasce violento. A violência é formada ao longo da história de vida desse sujeito 
Então, essas respostas violentas que as crianças têm dado são uma resposta as violências sociais 
que marcam seus corpos: a pobreza, a desigualdade e o racismo. Então pensar uma solução para 
a violência é uma solução e a escola cívico-militar em momento nenhum tem apontado uma 
solução”, redarguiu. Após apresentação dos depoimentos a favor e contra, a segunda parte con-
tou com a palavra de quem se inscreveu, no total 17 pessoas que descreveram suas opiniões em 
três minutos. O presidente da Casa, vereador Arnaldo ressaltou a importância do debate. “São 
pontos de vistas muito diferentes, mas de pessoas realmente preocupadas com a educação no 
município. As discussões apenas começaram”. 

Ao final, foram propostos os seguintes requerimentos: Requerimento para votação no FUN-
DEB; Apresentação de uma avaliação do Plano Municipal de Educação; Elaboração do Plano 
para pagamento do Piso Salarial Nacional da Educação; Transparência do Orçamento Municipal 
de Educação; Definição da situação física do CEMI; Indicação de que a implantação do modelo 
cívico-militar seja pauta prioritária de discussão na Conferência Municipal da Educação; Dimi-
nuição do número de alunos por turma, possibilitando uma atenção individualizada; - profissio-
nais capacitados, aperfeiçoamento constante, através de um Plano Municipal de Capacitação.

Por Michelle Borges 
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Meio ambiente: O nosso Rio Itabirito (deno-
minado através de projeto do vereador Gilberto 
Bastos) acaba de receber um importante presen-
te. O desassoreamento acontece em diversos 

pontos e dá maior segurança à população que vive às margens do rio. 
Avança também o projeto de despoluição e em um futuro próximo 
deixaremos de jogar também dejetos de esgoto. É tudo que podemos 
imaginar em benefício das novas gerações, um rio livre da poluição. 
Cabe a todos nós participar, fiscalizando quem polui nossos rios e 
córregos.
Sucesso: As festividades no último domingo em comemoração a 
mais um aniversário da Corporação Musical Santa Cecilia, na Praça 
da Estação. O público presente aplaudiu os nossos artistas, que atra-
vés da batuta do maestro José Vieira e do comandante da Banda 12 
de Março, apresentaram belíssimos arranjos musicais.
Novo Itabirito: As sextas, a partir das 21 horas, e aos domingos, os 
moradores do bairro e adjacências participam do Bailão do Simões, 
que tem apresentado atrações musicais direcionadas aos amantes da 
arte da dança.
Samba Solidário: Destacado evento acontece no próximo dia 08 
de dezembro na Praça da Estação. O desfile de samba conta com 
a participação dos artistas: Pirulito da Vila, Leticia Garcia, Fabinho 
do Terreiro, Fernando Bento, JC Samba, Tindolelê, Raí Gabriel, Ri-
cardo Barrão, V. Queto e Sinara Ribeiro. Início 17 horas. Marque na 
sua agenda.
Concurso: As inscrições estão abertas para você participar do Na-
tal Iluminado 2019. Na secretaria de Patrimônio Cultural e Turismo 
(anexo à caixa federal) você pode concorrer ao prêmio de melhor e 
mais criativa decoração natalina de lojas e residências. Itabirito no 
tempo da radialista e vereadora Dica foi destaque do interior de Mi-
nas graças a iniciativa de premiar e valorizar aqueles que produzem 
arte beleza e harmonia. Participe!
Point: Continua movimentado o encontro de amigos as quartas-fei-
ras na feira “Nem do Roldão” (Mercado Municipal): música ao vivo, 
petiscos variados e um clima de alegria no ar que atrai cada vez mais 
adeptos a participarem destes momentos.
Mulher: Termina dia 29 a semana de combate a violência contra a 
mulher. Laços de respeito, lembrando que o ciúme não é prova de 
amor. Assim o CREAS – Itabirito promoveu encontro e palestras de 
conscientização, afinal não importa o homem que você é, seja sem-
pre do tipo que diz não a violência contra mulher.
Coisas simples: É mais fácil programar supercomputadores, gerir 
grandes empresas, cumprir elevadas metas profissionais, do que 
construir relações saudáveis regadas com um sublime amor. Houve 
brilhantes intelectuais que quiseram conquistar o amor com a sua 
cultura, mas ele disse: “Encontro-me nas coisas simples e anôni-
mas”! Houve milionários que quiseram comprá-lo com dinheiro, 
mas ele declarou: “Não estou à venda!”. Alguns generais quiseram 
dominá-lo com armas, mas ele afirmou: “Só floresço no terreno da 
espontaneidade!”. Os políticos tentaram seduzi-lo com o seu poder, 
mas o amor bradou: “O poder asfixia-me”. Houve pessoas célebres 
que quiseram envolvê-lo com a fama, mas ele sem hesitar comentou: 
“A fama nunca me poderá seduzir”. (Augusto Cury)
Por onde anda? Edvando Baeta, casado com Elaine e filho de tradi-
cional família itabiritense. Há poucas décadas ele fazia acontecer na 
sociedade itabiritense participando de bailes, e movimentos sociais. 
Foi também um expoente na UMESI (União Municipal dos Estu-
dantes de Itabirito). Sempre de bem com a vida e cultivando grandes 
amizades. Edvando Baeta é gente de expressão da cidade encanto.
Para Refletir: São os seus defeitos que fazem de você uma pessoa 
única. (A Bela e a Fera)

Oficinas, debates e atrações musicais marcam 
31ª Semana da Consciência Negra de Itabirito
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Itabirito de ontem

No exercício de suas prerrogativas, a Secretária de Ação So-
cial juliana Costa, mostra toda sua experiência conhecimen-
to e competência escrevendo assim nova página na história 

da ação social na administração pública.

A Prefeitura de Itabirito realizou a 31ª Semana 
da Consciência Negra de Itabirito, de 15 a 24 de no-
vembro. O evento contou com a parceria do Comitê 
Municipal de Promoção da Igualdade Étnica Racial 
(Compir) e teve a co-realização do Bloco Axé Igbá e 
do Coletivo Netos da África. “A sociedade brasileira 
é nitidamente marcada pela desigualdade, especial-
mente no que diz respeito à discriminação racial. 
Diante desse quadro, é muito importante que lute-
mos para garantir oportunidades iguais para todos e 
a Semana de Consciência Negra é um evento que 
objetiva conscientizar a população sobre a impor-
tância da diversidade na construção da identidade 
da cultura nacional; além de promover o debate das 
questões relativas ao tema”, destaca Júnia Melillo, 
secretária de Patrimônio Cultural e Turismo.

“Tivemos uma semana recheada de protagonis-
mo negro. É muito importante refletirmos sobre a 
nossa posição na sociedade, já que sofremos vestí-
gios do racismo estrutural até hoje”, avalia Rodrigo 
Lourenzo, blogueiro e co-fundador do Coletivo de 
Jovens Netos da África. “A contribuição do povo 
afro-brasileiro para a construção de nosso país é 
muito importante. Então valorizar todas as culturas 
é entender o que cada uma delas nos dá. Foi tudo 
incrível. Parabéns ao idealista Toninho Telefunken, 
e a todo apoio da atual gestão da prefeitura", conclui.

Dia da Consciência Negra
No dia 20 de novembro, a Casa de Cultura 

Maestro Dungas foi palco do África Canta e Dança, 
onde o público conferiu um verdadeiro espetáculo 
com grandes artistas itabiritenses, que celebraram o 
Dia da Consciência Negra com muita música, emo-
ção e talento. O momento também foi marcado pela 
entrega da Medalha Zumbi dos Palmares 2019, que 
reconhece as contribuições dos cidadãos com a cau-
sa. Os homenageados foram Irenice Rodrigues (re-
presentada por sua prima, Eunisia Rodrigues), Nilza 
Vitorino, Maria de Fátima do Carmo, Margarida 
Cunha Bernardo, Pastor Admilson Ribeiro, Celina 
Samuel de Carvalho, José Carlos Miguel, Luciano 
Ferreira, Marcos Gonzaga, Grupo Cativeiro e Toni-
nho Telefunken.

O público também conferiu a exibição do pre-
miado documentário Procura-se Irenice. Realizado 
pela produtora Memória Viva, em São Paulo, no ano 
de 2016, a obra conta a história da itabiritense Ire-
nice Maria Rodrigues, corredora de 400 e 800 me-
tros, campeã sul-americana. Considerada uma das 
grandes atletas do seu tempo, ela teve sua carreira 
interrompida por enfrentar a ditadura - e sua história 
acabou sendo esquecida.

O prefeito de Itabirito, Orlando Caldeira, des-
tacou a importância da data. “É muito importante 
valorizarmos a cultura negra e a sua contribuição 
para a nossa formação. Somos todos iguais, por isso 
devemos combater qualquer tipo de discriminação 
racial e reconhecer a contribuição de cada um na 
construção da nação brasileira”, concluiu o prefeito.

Encerramento
O último dia de programação foi marcado por 

um Tributo a Zumbi e Dandara, que contou com 
muita música, dança, capoeira e atrações como: 
Black Samba Music, Grupo Cativeiro, Bloco Axé 
Igbá e Bloco Urucum, animando o público que 
compareceu no Complexo Turístico da Praça da 
Estação.

A grande atração da noite foi o compositor, can-
tor e percussionista, Sérgio Pererê. Com um trabalho 
que possui raízes na cultura afro-brasileira, ele con-
tagiou todo o público presente.Para Sérgio Pererê, 
é importante ter a arte como arma contra o racismo 
e a intolerância religiosa, por isso busca transmitir 
essa mensagem em seu trabalho. “É sempre legal 
poder levar a nossa arte para dentro do nosso estado. 
Eu me sinto muito feliz, não só por ser a Semana 
da Consciência Negra, mas em poder estar aqui em 
Itabirito, nessa terra que é cheia de talento”, afirma.

Programação celebrou a diversidade da cultura negra em Itabirito

Denúncias 
 Sugestões

Críticas 
Novidades 

ENVIE PARA (31) 98489-7530

(31) 98491-1890
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Prefeitura planta Ipês em nova 
Avenida José Farid Rahme

Ação faz parte do Programa de Arborização em Áreas Públicas e 
50 mudas passam a fazer parte do canteiro central da avenida

A Prefeitura de Itabirito reali-
zou o plantio de 50 mudas de Ipê 
no canteiro central da Avenida José 
Farid Rahme, no último dia 26. A 
iniciativa faz parte do Programa de 
Arborização em Áreas Públicas, 
que tem o objetivo de aumentar 
a cobertura verde da região, além 
de possibilitar o embelezamento 
da paisagem e ajudar na regulação 
da temperatura local, produzindo 
sombra e melhor qualidade do ar.

Os Ipês foram entregues à Pre-
feitura, por meio de um processo 
de compensação ambiental de 
uma empresa local. Na oportuni-
dade, as equipes firmaram uma 
parceria com moradores e os aten-
didos pelo Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) do Pa-
dre Adelmo, para que a comunida-

de também cuide das novas mudas 
na região. “Essa parceria é impor-
tante para garantir a manutenção e 
o crescimento das mudas. Além de 
proporcionar à comunidade uma 
noção de pertencimento, já que 
o canteiro está muito próximo ao 
Cras e trará benefícios à região”, 
explicou Frederico Leite, secretá-
rio de Meio Ambiente.

“Alguns moradores ajudaram 
a plantar e apadrinharam uma ár-
vore que será identificada com 
seu nome. As árvores são o maior 
patrimônio ambiental que existem 
nas cidades, pois elas abrigam os 
pássaros e outros animais, dão 
sombras que diminuem a tempe-

ratura, além de embelezar as ruas, 
avenidas e praças”, conta Apareci-
da Cristina, do Centro de Educa-
ção Ambiental (CEA) da Prefeitu-
ra de Itabirito.

“É importante destacar que a 
população pode contribuir com o 
Programa de Arborização, infor-
mando, para a Secretaria de Meio 
Ambiente, quais locais públicos 
podem receber o plantio de mu-
das. Somos todos prefeitos! Então 
pretendo ajudar no plantio de cada 
vez mais árvores em toda a nossa 
cidade”, destacou Orlando Caldei-
ra, prefeito de Itabirito, que parti-
cipou do plantio de Ipês na nova 
avenida.
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Não é só na vida real que acontecem coisas a merecer um berro 
do Velho Bode. Tanto não é que o noticiário está cheio referências a 
notícias falsas ou boatos, que os tupiniquins passaram a denominar 
“fake news”, como se este país, grande, bobo e irresponsável não ti-
vesse língua própria. Tais fuxicos encontraram na internet, mais nas 
redes sociais, um campo extremamente fértil, para sua propagação, 
ainda que a lei possa contê-la. Mas, no momento não se trata disso, 
que é mais caso de polícia. Está mais para o hilário, quando a auto-
mação invade a área do processamento de textos e das traduções, 
estando em estado de preguiça mental o quase conectado com o 
assunto. A informática veio para facilitar o trabalho, em todas as 
áreas, destacando-se aí a produção de textos. Mas, isso não quer 
dizer que com ela qualquer um pode produzir textos inteligíveis, pois 
por muito que tenha se aprimorado até agora, há que conhecer o 
mínimo de regras ortográficas e gramaticais. Corretores ortográficos 
e gramaticais não são exatos. Por alguns acreditarem o contrário, 
a internet está cheia de textos mal produzidos. A automação na 
mecânica pode ser rígida e exata, mas no domínio da língua, não! 
No campo da tradução é que a automação faz coisas ainda mais 
engraçadas Abriu-se uma página, na internet, e já traduzida para 
o deleite do tupiniquim que, nem sempre conhece algo do Inglês. 
Numa rápida corrida d’olhos, estacou-se diante da chamada: - NÃO 
É A TURQUIA QUE O DEIXA CANSADO - “linkada” para o texto 
oculto. O que a Turquia teria a ver com a canseira de alguém? Po-
lítica? Qualquer país a tem! Corrupção? Tupiniquins podem ser os 
mais cansados! Não dava para entender nada. Logo abaixo, em 
caracteres menores estava escrito: 

“O que realmente está por trás da sonolência após uma refei-
ção saudável de Ação de Graças”. Essas palavras foram como o 
relampejar de um vagalume no escuro. Tinha algo a ver com comi-
da. Só então que se percebeu no gráfico acima, estilizado, a mesa 
posta para refeição. Com alguma boa vontade dava para perce-
ber a ave sagrada, para os norte-americanos, no Dia de Ação de 
Graças. Heureca! Decifrada a charada! A palavra “turkey” tem dois 
significados em Inglês: com t minúsculo é peru, ave que faz gluglu-
glu e é comida de tupiniquim grã-fino, no Natal; com T maiúsculo é 
Turquia, o país dos turcos, Viram só? O computador faz muito, mas 
não tudo. Liga-se com ele ligado, mas antes há que estar ligado nas 
diferenças, nas quais ele não se liga. Ele pode ser meio burrinho... 
oh! se pode! 

O BERRO DO 
BODE ZÉ

No computador confia- No computador confia- 
se desconfiando!se desconfiando!

Samarco discute retomada de 
operações com entidades de Ouro Preto

Tremor de terra em Congonhas assusta moradores
Maior preocupação é com a estrutura da barragem Casa de Pedra, 

uma das maiores em área urbana no Brasil

Barragem Casa de Pedra tem capacidade cinco vezes 
maior que a de Brumadinho

Um tremor de terrar registra-
do em na cidade de Congonhas 
deixou moradores assustados na 
noite desta segunda-feira (25). 
Segundo o Observatório Sismo-
lógico da Universidade de Brasília 
(UNB), o epicentro do terremoto 
aconteceu no território da cidade 
de Belo Vale, por volta das 20h27 
e teve magnitude de 3.2 na Escala 
Richter. Alguns veículos de comu-
nicação chegaram a relatar que o 
tremor também foi registrado em 
Ouro Preto, mas se tratou de uma 
notícia falsa.

Congonhas está a cerca de 10 
km de Belo Vale e moradores de 
alguns bairros relatam ter sentido 
o pequeno terremoto. O grande 
temor da população é com a situa-
ção da barragem Casa de Pedra, 
da CSN Mineração. Ela é uma das 
maiores em área urbana do país, 
com capacidade cinco vezes maior 
que a de Brumadinho. Luma Bar-
ra, de São João Del Rei, conta que 
quando ficou sabendo do tremor 

ligou imediatamente para parentes 
e amigos que moram na cidade. 
“Minha tia mora próxima à barra-
gem e quando eu liguei ela estava 
bastante assustada. Todos ainda 
estão. A cidade está em pânico”, 
relata.

A Defesa Civil de Minas Ge-
rais informou que uma equipe 
está na cidade para acompanhar a 
situação. Ainda não se sabe o que 
ocasionou o tremor, mas segun-
do ainda segundo o Observatório 
Sismológico, pode se tratar das 
chamadas ‘réplicas’, quando um 
tremor é sucedido por outro, mas 
com grau de intensidade inferior 
ao primeiro abalo.

Em nota, a CSN informou 
que o abalo sísmico não causou 
nenhum dano a estrutura da bar-
ragem. “O tremor sentido em 
Congonhas não causou nenhuma 
anomalia na estrutura da barra-
gem Casa de Pedra. Também não 
houve nenhum dano nas demais 
estruturas da unidade CSN Mine-

ração”. De acordo com a empresa, 
equipes seguem monitorando a 
situação, além de estar em contato 
com as autoridades competentes 
para saber o que ocasionou o tre-
mor.

A prefeitura também emitiu 
uma nota. Confira:

“Após diversos relatos de mo-
radores sobre tremores de terra 
sentidos em diversos pontos da 
cidade, a Prefeitura de Congonhas 
fez contatos com diversas pessoas 
para verificar a origem do fenôme-
no, se de ordem natural ou provo-
cada por algum acidente. Equipes 
da Prefeitura seguem monitorando 
informações sobre a segurança das 
estruturas de barragens. A primei-
ra preocupação foi com a condi-
ção de estabilidade da estrutura da 
Barragem Casa de Pedra, que é a 
mais próxima da área urbana. A 
CSN Mineração informou que ‘o 
tremor sentido em Congonhas na 
noite de hoje (25/11) não causou 
nenhuma anomalia na estrutura 
da barragem Casa de Pedra. Tam-
bém não houve nenhum dano nas 
demais estruturas da unidade CSN 
Mineração’. De acordo com a mi-
neradora, também foi ‘descartado 
acidente no paiol de explosivos da 
CSN Mineração’. Nossas equipes 
seguem monitorando esta situa-
ção, além de estar em contato 
constante com as empresas e au-
toridades competentes para saber 
o que ocasionou o tremor. Não se 
verificou nenhum tipo de abalo 
nas estruturas ou na condição de 
estabilidade das barragens. Qual-
quer outra informação será dispo-
nibilizada diretamente no site da 
Prefeitura de Congonhas”.

Por Michelle Borges

As ações para a retomada das operações foi o tema do encontro 
que contou com a participação de cerca de 40 pessoas

A Samarco realizou nesta se-
gunda-feira (25), em Ouro Preto, 
uma reunião de diálogo com a 
participação de cerca de 40 pes-
soas, entre representantes do poder 
público e diversos segmentos do 
município, sobre a retomada opera-
cional da empresa.

No encontro, o gerente-geral 
de Operações em Germano, Juarez 
Morais, ressaltou que a retomada 
das atividades se dará sem a utili-
zação de barragem de rejeitos e por 
meio da adoção de novas tecnolo-
gias, o que aumenta a segurança.

“A Samarco pretende reiniciar 
as suas operações utilizando novas 
tecnologias para o empilhamento 
de rejeitos a seco, após a imple-
mentação de um sistema de filtra-
gem. A parte arenosa do rejeito, 
que corresponde a 80% do volume 
total, será filtrada e empilhada de 
forma segura. Os 20% restantes 
serão depositados na Cava Alegria 
Sul, uma estrutura rochosa confi-
nada, o que aumenta a segurança”, 
explicou Morais.

O gerente reforçou, ainda, que 
a retomada operacional ocorre-
rá após a implantação do sistema 
de filtragem, em um prazo apro-
ximado de 12 meses a contar da 

aprovação da Licença Operacional 
Corretiva (LOC), aprovada no final 
de outubro pela Câmara de Ativi-
dades Minerárias (CMI) do Conse-
lho Estadual de Política Ambiental 
(Copam).

Diálogo nos territórios
De acordo com o analista de 

Relações Institucionais Guilherme 
Louzada, a Samarco realiza reu-
niões com as comunidades para 
estreitar o diálogo com a popula-

ção, tornar o processo transparente 
e mais próximo, além de construir 
e manter uma relação de confiança.

"O objetivo é dar continuidade 
ao calendário de diálogos sociais e 
fortalecer o relacionamento com a 
população e instituições da região. 
Com a obtenção da Licença Opera-
cional Corretiva, apresentamos os 
projetos previstos e o ritmo em que 
se dará o retorno das operações da 
Samarco”, contou.


